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'politica interna

BOLETIM

O Diario de hontem publica um

aviso , declarando que ámanjià haverá

rcce ção no paço em grande gula, por

motivo do annivcrsnrio do l'nustissimo

nascimento de S M. a Rainha.

-_-.-_*

Em poucos dias serão publicados os

decretos rcformadorcs da divisão adminis-

trativo, e judicial. Assim c- mister que

seja, porque o poder executivo não pode

adiar a execução da lei, e menos dispen-

sul-a.

Embaraços grandes teem surgido,

complicações graves teem (lilliuuitatlo pro-

videncias que, se não vierem com ct-lcri-

dade, causarà'o sérios transtornos. Mas não

ccnsurâmos o governo pela romero, antes

porco. bom tino, attcutnmentc mcddur

nm trabalho tão importante, mesmo que

se ultrapasse otcmpo em que elle deveria

estar concluido. Mal sc pode comparar a

sua prorogação, com os desaccrtos com

que pódcm sair tão transcondentcs medi-

das.

 

Uma divisão deffeituosa, o viciada,

talvez, pela protecção, e bom acolhimento

a desarrnzoadas pretensões,seria uma gran-

de calamidade.

Todo o ponto está em que se aproveite

o tempo que vai correndo, e que os det-rc

tos não crgam centra si justilicados cla-

mores. Não cousa facil resolver por modo

que todos liqucrn satisfeitos, nem mesmo

o governo pode deixar de vacilar sobre

muitos capitulos da divisão. Interesses de

localidades, que pretendem invadir premi-

nencias estranhas. Ambições de particula-

res, que o governo com muita diíiiculdade

saberá desprcsar.

Consul tas desasisadas dejuntas geracs,

o outros corporações, opiniões apaixonadas

de funccionarios. tudo isto deve ter, por

suas contradicções e desconcertos, levado

ao governo confusão tal, que só com muito

estudo, e muita prudeneia, elle poderá

fazer um trabalho, que não seja. impregnado

do muitas imperfeições. _

Tranquilisem-sc por tanto os animos

insotfridos, que, com quanto pareça ter

havido morosidades,attentando-se bem nas

difficuldadcs com que se tem de luctar,

não lia por em quanto razão para comu-

raa. Pode havel-a para muitas c grandes ;

o muito nos urrccemâos d'isso, se a obra

sair tão motina que as mereça.

Até então aguardcmos, e não sejamos

tão injustos que vocifervmos contra quem

por ventura , a bem do publico, está.

consumindo horas o dias de grandes luctas

iuteleetuaes.

Um dos primeiros deveres (lo jorna-

lismo é lembrar ao gowruo os dell'eitos c

vícios de sua administração, registando na

memoria public=i os deñi-itosm os cxn-cssos

   

.folhetim

rum, como HA neurais

to mv. amigo, Manim Bautista.

a

(Vem do número antecedente.)

'V

Ha passado um dia. O joven corajoso

jaz n'um leito-bastante doente. Lminda

não seatt'aata do seu lado.

Os facultativos promettom a cura do

mancebo. São 3 horas da tarde, e o do<~nte

delirante _diz assim : - a Que gente tão

cruel! . . . Ninguem lhe queria acodir. . .

queriam'talvoz que ella morresse, para cu

não mai a vêr!... mas eu pude salval-a l...

_Deixeia-a. na praia - e o doente estnrcia-

ao, e fazia esforços por saltar do leito.-

Quem sabe se ella molreria “P. . . Lucinda.,

Lucinda , não' me fujas! Olha: chego

ag'ora. da. minha. terra. . . da nossa terra ,

para. vêr-te, e uns malvados queriam ma-

tar-te, mas eu oppuz-me. Fujamos daqui!...

Eu. . . o quo queria ora. salvar-te , ainda

com perda da minha vida! e, depois de

salva, morro, e deixo-te para sempre l

Ah l mas ou 'não morro ainda, não, Lu-

cinda?. . . Eu. . . tu bem sabes que eu

não queria morrer, porque tc amo com a

intensidade de todo o meu amôr l. . .

Hontem, á noite, vi to no meu jar-

dim,e tu não me disseste nado..

Disse a minha irmã'. - que te cha- l_

musse - mas tu de repente desappareces-

te, e ,911. . . l)

Neste ponto, o joven calou se, e pou-

com que os homens , e as situações vão

regvndo' o leme do estado. Corrccções para

o presente; licções para o futuro. Mas a

imprensa desauvtorisa-se, por que abusa,

o se tranvia de sua missão, quando inver-

ten-lo as regras da justiça, c da moral,

censura sem fundamento, vitupera sem

outra causa que não suja a. de divergen-

cias partidarias, e, 0 qlw ainda é prior,

baix0s 0g(Jlsan*, e ambições mal contidas.

Felizmente parece que o nosso jorna-

lismo \'ae diminuindo um pouco a licença

degradante a que chegou. Raro é jd que

se escreva a linguagem nnuscantc, c acri-

rnoniosa , que ainda não lia muito pejava

as suas colulnnas. Scr-.i isto indício do

progressos cm moralidade? Terá começado

a 'comprehender a imprensa, o que deve a

si, e :i patria? Talvez.

O thcôr dc vida era pessimo, para

que podesse durar muito. Porém, se não

crrñmos, o governo actual tem concorrido

muito para este começo de regeneração.

A desp--ito dos muitos erros que tem,

força é confessar, que os membros que o

Compõo, em probidade, em intelligcncia,

c mesmo em patriotismo, pertencem á elite

dos nossos homens publicos.

Que crenças, ou que esperanças po'

dem ahi haver em outros que os substi-

tuam ? Assim deve pensar o maior numc-

ro dos desnpaixonados.

D':.qni vom que os ambiciosos de

poder, tem ficado em tiio grande minoria.

E, que, em regra, a mais temerosa oppo-

siçíio aos governos está nl-lles mesmos.

Por mau caminho vão aquelles esta-

dos, em que. esta regra é substituída pc- *

lns excepções.

*-

A vida municipal concentrou-so e ex-

tinguiu-se .por tal forma no concelho do

. Av'niro, que já qnusi se não aprecia.

No biennio de 1860 o 1801, e no de

1862 e D363 gastou-se em obras munici-

pacs , segundo uma conta que ahi se pu-

blicou, quinze contos de réis, ou proxi-

mamente quatro contOs dc réis por anne.

No biennio que vae correndo nem se sabe

quanto a camara municipal gastou , nem

sc vê em que.

Nos primeiros biennios da actual ve-

reação fizeram-sc obras, quo , pondo do

parte a sua utilidade e maior ou menor

necessidade, se vêem e podem julgar como

elementos de dcspcza para o cofre muui-

cipal; actualmente não dá outro tanto.

Ha dois annos que a camara d'Avoiro

dorme o somnu do esquecimento no tocante

a melhoramentos do seu municipio, redu-

zindo-sc a satisfazer as despesas obriga -

turias sem sabermos como nem de que

modo tem gasto os reditos que adminis-

tra.

A receita tem-sc conservado quasi

egnal desde que em 1859 foram crcados

varios impostos municipacs ; a despoza

obrigatorio tambem pouco tem augmcn-

tado_ desde então; as neeessidades do mu-

M

co depois caiu em modorm, a que se sc-

guíu um Somno placido, -- por espaço de

2 horas.

Acordou em fim o doente, o Lucinda

começou assim :

-- Como estais ?

- Estou quasi bom, e tu ? estás

mais reanimada '? '

- En ainda sinto o quer quo seja,

mas entendo que não é coisa de Éravidade.

- E tua mãe aonde está ?

- Está no nosso palheiro.

-- Conheceste-me, depois de cu te

arrancar tl. voragom do mar ?

- Conheci ; c logo me sobrevoio

uma vertigem, apenas to vi deitado sobre

a areia. Julguci-tc morto.

--Que importava que eu morresse,

com tanto que te rouhasso tl morte ?

- Antes eu queria ter a sepultura

no meio do mar, do que scr causa da

extemporanca perda da tua. vida! - o a

joven debulhava-se em lagrimas, que lhe

sulcavam o rosto amarellido. -

Entrou a mãe de Lucinda, e a con-

versa mudou. E! certo que a joven amava

o doente ; c so assim não fôra, o salval-

a ellc era um motivo bem forte para ella

lho dedicar toda a sua aãeição.

VI

E' preciso saber o seguinte. Apenas

Lucinda partiu para banhos de mar, seu

pac, que aventou a. cadeia amorosa, que

prendia os dois jovens, apressouse a con-

tractar o casamento d'clla com um lilho de

lavrador rico e abastado, (Puma frcguczia

visinha.

E' que Manuel Alves, pao d'ella, de

  

nicipio não se satisñzeram todas, sendo

ainda avultada a sua lista -- qual será

então a causa do torpôr que tolhcu a ca-

mara, que se nos inculcou como a vida

personalisada ? Não sabemos.

Debaldo procuramos melhoramentos

municipaes feitos durante estes ultimos

dois annos no Const-lho dc Aveiro. Na ci-

dade começou-se ahi uma estrada, que logo

se abandonou, e modificou-se o matadouro

que as chammas haviam devorado.

Nas frcguczias ruraes fizeram-se pe-

quenas \obras, como o melhoramento do

um edificio publico para uma escola e a

eonstrucçào do alguns metros de estrada

Polo systcma o com o intuito, que por ve-

zes temos ;feito CULIllOCCl' aos nossos leito-

rcs.

Já se vê portanto que a camara mu-

nicipal d'Avciro deVu ter sommas impor-

tantes no seu cofre, de que não tem dis-

pasto, não obstante a urgente necessidade

que todos reconhecem em melhoramvntos

de primeira ordem.

Não é nosso intuito fazer aqui 0 pro-

.gramma dos melhoramentos municipaes

do que carece o concelho, nem tão pouco

classifical-os pela ordem da sua maior ou

menor importancia; fallaremos comtudo de

nln , que mais que todos reclama os cui-

'dados da presente vcrenção.

Ha cerca de dez annos que se esque-

ceram as calçadas da cidade, e este des-

prsz o a md qualidade da pedra com que

então foram feitas teem dado em resultado

o estarem ellas em estado de incommodao

rem os pés menos sensíveis, e tornarem

quasi impossivel o transito do carrua-

gens.

As superlieies das ruas'd'Avciro estão

tão irregulares em consequencia de depres-

sõvs que tem solfrido a calçada, que me-

lhor se undaria por onde a mão do homem

não prestou cuidados.

As calçadas como estão são um temi-

vel embaraço aos que passam, ou soja

pelo seu pé, ou transportados em vehicu-

los.

Este estado das calçadas dove de

prompto scr removido. A estação invernosa

approxima-se, e se antes se não prestarem

cuidados as ruas d'Avoiro , é certo que

nào poderemos sair de casa sem altos ta-

mancos, que nos livrcm Os pés dos charcos

que sc hão de formar por ahi.

Precisam de reforma completa, e não

de remondos mal surgidos, como em tempo

por ahi so fez. Estes custam _alguma cousa,

c não remedeiam os inconvenientes das

calçadas que nos trilham os pés, e descon-

junctam os carros.

E' grande a extensão que reclama

reforma , mas se a camara apesar de ter

amontoados os eapitaes, que durante dois

annos deviam ser applicados aos melhora'

mentos municipaes não quizer ou não

podér mandar reconstruir todas as calça-

das, _julgamos melhor, que o que lizer o

faça bom.

M

nenhum modo queria. - que sua tilha fos-

se espesa de um casquilho (conto lhe cha-

mava) que não sabia pegar em enchudu,

namem (irado, e que além disto gastava

quanto podia adquirir -- em vestidos upa-

raltudos ; sapatos :t moda ; cazacus ora

compridos ora curtos ; ehapeus altos ou

baixos; e outras coisas.

Voltou pois Lucinda á sua 'terra na-

tal ; e, d'ahi a poucos dias, escreveram-se

as escripturas esponsalicias d'ulla com João

Gomes, o noivo improvisado pelo pae de

Lucinda. a qual chorou muito n'esse dia. :

e, apesar de dizer a Manuel Alves,-que

que antes queria a morte, do que ser es-

posa de um homem, que seu coração re-

provava e aborrecia - não foi attcndida.

, N'eBSu mesmo dia, ao pôr do sol, en-

viou ella occultamente uma carta ao joven,

a quem devia a vida., concebida. nestes

termos : - (t Meu caro L (,'ollocaram

a entre nós uma barreira de ferro l Somos

a desgraçados ! Estão feitas as escriptu-

a ras do meu cazamento com o João Go-

« mes, esse farrapo balôfo, para que é

u pouco todo o meu _desprezo e odio. Den-

a tro de poucos dias, Sun esposa d'ellc.

a As minhas lagrimas e rogativas do mãos

a levantadas, e do joelhos, não poderam

(r demover meu pao : somos por tanto in-

a felizes l Adeus l não me esqueças t Meu

a coração. . . minha alma. . . e minha vi-

u da serão teus sempre. Vou pôr termo á

s minha existencia, já que não posso fazer

a parto da tua. Adeus, até ao ceu Tua 1...»

Em quanto não chega a resposta

desta carta, vamos ver o que se passa em

casa do Manuel Alves, aonde Lucinda

 

estampilhada. - Os escriptos enviados à redacção, sejam ou não publicados, náo serão restituidos. - As assignaturas são pagas adiantadas.

Asfcalçadas que estão são feitas com

calhaus redondos , que pela circumstancia

do serem muito rolados , nem podem dar

uma superficie egual e commoda para. os

pés, nem a calçada pode ser duravel,

pois que facilmente so alteram as relações

em que os mesmos calhaus são collocados,

dando um resultado as desegualdades que

nos incommodum.

Jonvem tambem que as calçadas da '

cidade sejam em alguns pontos substituídas

pulo novo systema do macadamc, para

facilitar o transito a cnvallo e em carro.

So este systems for bem executado, não

hn de dar lugar aos inconvenientes que

se lhe apontam.

Neste caso estão a costeira, desde

os paços muuicipaes até ;i praça, c ainda

a descida para a rua larga, ou para o-

largo da Apresentação, ondc a passagem '

em carruagens é com as actuaes calçadas

bastante dit'licil e até mesmo perigosa.

As calçadas a construir devem-o ser

com calhau partido ; só assim podem scr

duradouras e_ transitaveis.

E' de crer que a camara escute os

nossos rogos. Fundados como .são na ne-

cessidade imperiosa, e cm occasião que os

fundos municipaes esperam emprego, de-

vem ser attcndidos.

Assim o eSperâmos.

_+-

Sabcnios que o sr. ministro do reino

recebera satisfatoriamente a consulta do

sr. governador civil deste districto, teceu

do o maiores elogios á sua bem elaborada

disposição.

0 sr Guerra Quaresma fez um tra-

balho consciencioso , e aprovado que seja

pelo governo, este districto é devedor a

s. ex a de valiosos serviços, A sua impar~

cialidade contraria muitas vontades oppos-

tas; mas a rasão e a justiça podem mais

do que ellas.

O sr. governador civil só aincommn-

da» os acycophnntas» para quem a honra,

o talento e a circumspeeção são predica-

dos desconhecidos l Além d'essn-s tinhosos,

todo o districto sabe, conhece e aprecia as

Suas raras qualidades, do que lhe tem dado

irrefutavois provas.

-+

BECTIFICJÇÃÔ

O nosso vollega da Gazeta de Portu-

gal, de domingo , diz na revista dos jor-

nues, que nós elogiámos o sr. ministro das

obras públicas.

Os nossos leitores não viram no pri-

meiro artigo do nosso ultimo número elo-

gio, antes estranheza por cllo fazer pro-

messas irrealisavcis.

Dê-se a Cesar o que lhe pertence l

4-_

Do nosso estimavcl collcga «Diario

Popular» copiamos o seguinte artigo,

o mais bem cscripto que appareccu

sobre oassumpto, e devido á penna do

nosso primeiro eslylista, cujo cscripto

M

mandou chamar o sr. João Gomes Carra-

pato.

Y.

  

_VII

No dia seguinte ao da remessa da

carta antecedente, Lucinda, em quanto seu

pae, mãe e irmãos trabalhavam no campo

'- chamou João Gomes , para' uma sala

mais rccondita; e ahi , com as pupillas

eoriscando de raiva., começou assim :

_Tu és um mastim baboso, que

folgas com propinar-me a maior das des-

graças. Eu não quero ser tua esposa : so

disse_ que sim , foi apenas para fazer a

vontade de meu pac, cujo genio colerico

e arrcbatado bem conheço. Quero portan-

to que tu desfaças este casamento, o que

communiques a tua ultima decisão - a

meu pac. Aconselho-te esta cvasiva de-

cente, que deves levar a effeito, aliás conto

comigo.

_ - Então porque me não quer voce-

mecê 33

»- Não to quero, nem to posso que-

rer; e se me entalassom no dilomma de

_ ou ser tua esposa, ou ser assassinada

- ou escolhia a ultima ponta. Não tenho

obrigação de tc dar a rasão das minhas

acções. És um boçal! não to quero, e te-

nho dito.

-- Pois sim, senhora: mas, como diz

o dictado. . .

- Não me importo de dictados. Que-

res fazer o que eu disse ?

- O que ? assassinnl-a ? isso não.

- Ou to fazes parvo, ou o és effe-

ctivamcnte. Queres dizer a. meu pao -

que não queres casar comigo ?

7 Eu não sei l

1
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pela elevação o originalidade dos pen-

samentos, belíssimas imagens, o stru-

ctura fluente e grandiloqua, tem mc-

rccido a attcnçào dos homens de let-

tras.
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CAMÕES

lln. qun~i lle M'l'lllll'l, um purtngunz

que resumiu IH) st-u engenho lutlnN ns l'n-

rulrlnnli's (ln Miu “Pulp, Iiu Sí'll Col'ttçÍin ln-

dns ns m-nlimnntus «lu sua türru, nn suit

llÕX' todos na “goma“ dn sun patria, já (ll.:-

lnllçnllo Sobre o tuninlu, soltura, ry~no

Inorilnindo, us :wrenlns in~pirndns (lnsuu

Voz pru-u pagar no ninho scupnturnou

pleito da sun gloria.

O szirmphngu du runtnr sv'guill :ipo-

nns rum dois uunos (lo intri'vnllo no sur-

enplnign (ln pulviu ; a jazida nlisvuru (lu.

Encarnação nus urcucs sungreutus de Al-

cm-cr-quibir.

No Itu-sino auno em que Filippe do

Castelli¡ nlavu o lmbrc l'nituual, o lli'o-

' nwthun da civilisnçño moderna, no nsln'ro

pcnndo (ln sua lylnnniu, soltura-so u pou-

ta das (':Ulcins du tnirn pain vour zíiinnnn'-

tulitludc.

A patria tllíil'l'Cl'H. llurrcn com cllu o

seu lluincro e o e-cu 'l'yrtcm Mun, lillio

ul)«('q¡unilu o exlrmnnso, antes (lo fugir ás

tri-vas da (Ijipl'eñxñu estranha, gravava o

|'plllll'ln das glnrius nucionacs U o inugnili-

Co c-pituphin du sua gente.

Aqucllo portngnrz cru Luiz do Cu-

inões. t) pocinu os aniudus. Quasi tres

seculos depuis urguin-w o poeta mais nu-

('iollul dos nossos tI-Inpus. Assim como

Camões desl'nirn. os seus cantos, ao sinis-

tro cucpusenlo da nOsSn independencia, o

novo cantor tempernvu n lyrn no _doce al-

voreccr du liberdade. Um escreveu o tes-

tamento du velha monarrlnia, quando ella.

com D, Sebastião, o illuslro nVonturoiro

du cxpivante caralluria, bvuxvleavn os ul-

timos clnrõos du um lioroiva "Iagostude.

() outro insculpia a inscripçño triuluplinl

de uma era nora, mesclando os hyiunos

du musa nacional, ao cstrvpito dus armas

Vcncvdurnñ com l). Pedro IV, o generoso

palndino da liberdade.

Garrett vinha utur o lio quebrado

das trrnlicçõcs lncrnicus de unhas eins com

os modernos destinos de Portugal. Porque

a vida de uma nação é um poema unico

cuja unidade não pertnibnm as vicissitu-

des, ora jubilosas cru somblius do liymno

e du eli-girl.

O ponta liberal para cantar as gloria!

portuguuzas elegeu o Innno que as cifrnvn.

Culehrnu Camões. E reprehondcndo os

m-lla t-.ontrniporaneus por que não venera-

vum a uugustn religião dus suas memorias

e o culto patriotico dos seus grandes cida-

dãos, perguntava u'um rasgo do nobre

ngmlmnunto :

Onde está., portuguezcs, o moimento

Que do immortul cantor as cinzas guarda ?

A interrogaç no tirou sem resriosta.

É#

-- Ah! não sabes ? Pois então eu

vou a uma janclla , o grito que mo acu-

dam - que tu me queres mutur por eu

não querer annuir as tuas tenções torpes;

volto e suicida-me; o depois, tu és apon-

tado, como meu assassino. E melhor as-

sim ?

-- Não, senhora. Mas eu. . .

- Mas eu é que sou capaz de to

fazer cahir a meus pcs, desfeito em pó -

obtemperou a joven furiosa, e no mesmo

tempo correu para. elle, e arromessou-o

contra a parede em que bateu com ns cos-

tas. -

- Em seguida abriu uma grande

navalha, quo estava sobre uma meza;

lançou o lenço da cabeça ao chão ; soltou

os cabellos ; e correu para a janella, gri-

tando desesperada - que lho acudissem,

por que o João Gomes, tentava abusar

d'ella e deshonestal-a. E, logo que viu

que vinha gente, voltou para dentro ; lan-

çou mão á navalha, de porporçõcs de co-

chila hespanhola ; e exprobando ao pobre

bocal - que antes queria matar-sc, quo

ser sua esposa -- desempenhou perfeita-

mente a seeua tragica , quo surtiu bom

elfeito, tingindo suicidar-se.

O parvo atarantado , vendo que Lu-

cinda ia realisar o que dizia, lançou mão

da navalha , que ella logo largou. Neste

momento entram quatro pessoas , a quem

ella logo se dirige, bradando : == que elló

pretendia mataha, otanto assim, que ainda.

cmpunhava a faca. - E João Gomes es-

tava a um recanto, qual estatua. inerte.

 

(Continua.)
J.

 



í
l-n' t'om V pula chegaria tl-'zit't tliãti do, q“m. !171) t" :l'í-l'" till“, Pill: proeza-lc'.

¡Qanniio luz/.iu r-tzu (imail-,nos instinuugüna 0

tinlm por pago' as. sous contvíb'iigõu (invith

u :Hum de. lSUl ltll'lll*l\':llllt'ttl('. Era bl'lu

¡nr-lho¡- que ¡Inga-N' o que. devia, do que

"s-reler l'alsidaulca.

enganando não ao polo d -s lamas, M'nii')

l ú. rarua de seus gltiuul'ins i? Quocit'is

um Cumõm ¡cru-mlwsc na sua wtnina I'I'C-

rta rm Sua. vida pelo outlmxiasiuu dc seu*

A patria. emmuxleueu envergonhada. lim'-

dava um divida sagrada que não podia

salvar.

As cinzas do Camões ? Sabe u Italia

- onda estão o olido repousam, houradau ¡u-la

bnril do esculptur, as cinzas do seu Dan-

te, gloria o 'the-'ouro da Ravenun.

tl'll'vll'ui, por que lia um in('t||lç:l\'0l orla'

tnario, ('llju est-opro é ir¡\'|~i\n-], cuja po-

dia não tmn rorpn, I'lljná linhas são inli-

nitaa, cuja inspiração é inoxhauriiel e

immortul. E esse arliñcn divino (É-ti'l ea-

cnlpiudo ao mesmo tempo uma imagem

para cada praça, um bu~to para mula lar,

um médulhño para rallu albergue, ¡mogi-

narid provida o generoso rlno douta com

mão larga u estatua CulUSSltl do poeta pre-

suipiuaiiu h.: »iu-criou.

l'aia aolvt-I' o to (liv't'la nacional ,

contribuiram não só purtngnozoa espalha-

IiIIS por lmlo o oibe o os poderei publico:

!leste I'c-inu , mas m estrangeiros admita-

tloros (ln grande poeta , o principalmente

›o povo l›l':|~lll'il'il e seu iliu~trallo ¡mp-'Iu-

ulor, para os quans tunbnul e-tu divida

ern de, familia_

 

Cttlicillmlño
s ?

Oii l (piu se e-tos lilhoa mimosns da

Boi-i'lencia, cstt'* prilnogCuilun da gloria,

.Ílle tim-Sscm tambem o sua quinliñn nas

dôros da humanidade, como »cria injmta

e (let-!igual a l'rovilluna'ia l São rodados pn-

lle \'. I-lr.

ÍlÍllum-Í Jon¡ d'O/TL'CÍIIt.

oi'. red/.ator.

.

Mostra a Inglaterra nos seus a aos

estranhos onde existem os amnuniuntos do

 

      

Milton e Shakespeare. Slim a Allemunlia

onde rupousa o pó ¡ot-rt", o barro jd dns-

l'cito, que l'ol lampada árpnellns brilhantes

chamadas Goethe, Schiller, Kant, ilum-

lmldt. MM Portugal não nabo já utI'l': Ó

que dormem o (lurradciro nomno os lilhos

minimos da sua gloria.

Onde está, portuguczcs, o moimeuto ?

Para cobrir cinzas não ha mnnunu-n-

to erigido a Camões Para tornar rcdivi-

vo pela arto o vulto do poeta oia ahi quo

se descobre a sua estatua. l-'arn ser a elu-

¡zia da. sua morte, não hu marinore* em

Portugal. Para erguer ás nuvens o hymno

da sua eterna jovmitudc c.- da rua ¡mmor-

talidado radiosu eia ali bronze, em que o

estatuurio soprou de novo a vida ao im-

niortal.
*

Os poetas não teem cinzas. A cinza

é para elles o residuo do que era apenm

a opheme'a vestidura (u sou gonin. Us

poetas então nascem para n gloria, quai.-

do morrem para a peregrinação da terra

Morrer é a sua alvorada. Morrer esqueci-

dos, ultruiados, crucilicadns pela ingrati-

dão. Quando agonisam no grnbalo humil-

de, mal sabem os poderosos do unindo

que n'uqn--llos traunes dolorosas csta'i de~a~

broohnndo uma das mais formosas palmas

da honra nacional; e que, cmqonnlo aquel-

las almm quo não cabem :i larga em toda

a amplidüo da terra, se despojain da var-

nc, estão aerontleudo o mais espll'ndido

luzciro da gloria commum. Eaupmnto vi-

vos, não importunos, são ociosod, são poe.

tas. Quando jii as invejas não acham l'ot'-

po Onda morder, senão (espirito e gloria

com que ergnr, então os bandidos de ¡mn-

tom são o* benemcritu-'i de bojo c os gi-

gantes de amanhã.0l1 l procurou, (I'm no-

gaos a piedade áquelles Inarlyres do guniu;

ol¡ ! seculo", qua passncs indtffurentos :is

angustias dos prophutas da lyra nacional;

l

till"t'l(l pula n “pulento que póaic pagar as

nina-I (ln Culinva e (le 'l'horwaidsem e! para

o pobre em cujas paretlvs nuas pendo cn-

Hiuia l: Cunmilwlnra nas agruras da

familia u iinagom polnissima do Clii'isto.

Em, CS"“lptnl' inaignn ó o nome do pot-tu

c o magico poder do seu pHClun.

Camões póule viver sem bronzn no

umudn dos espiritos,como Soil ouro vivvn

no mundo dm sous dôrr-s. Eiguendo o

monnnwnto a patiia a si mcmio o angroll,

consubstauciando com o nome (II

rantor. O* grandes gunius não caem de

fat-to «ob a jurisdit-çñn dos Pulyolotrs e

dos l'hidias. Quando Miguel Angelo rule-

va a estatua de Mui-és, o marmore do

Buonarotti é pallido e nwsquinhn ao' pé v

(lo legislador holnou devenhado om con-

tornos idcaes o indociws nas paginas do

Pt'nlalnlll'o. ' v

Uma estatua a Camões! Mas uma

estatua é uma biograpiiia, é uma historia,

é um l'lmjlllluln do feições, um rpilogo do

leitos; é o inlinito c-lausurado por um os-

furço impmsivrl nos limites apertados do

num imitação coiporou. E' o espirito ro-

loiunndn a< proporções da carne é n ins"

pivaçi'to inimctha comprimido nos moldes

plth'tlt'iH ; é o genio descendo novamente

a homem !

Camões não tem outra historia senão

o' seu poema, outro. physiouomia senão as

snas rtropln-s, outro vulto senão este as-

poc-to mystorioso e innlclinido de que so

vestem na phautusia popular os grandes

nomes torna(an mylhos nacionaoa.

Onde e quando na<cea (hunõos ? Con-

londi-In Os biographm por (Iii-idil-o Quan)

foi a damn dos seus amorosos pensamen-

tos ? Litigam os commentailorea por doci-

lral-n. Quan-l i'oram ns acções principal-s

Ill!)

U H“"

. gunzas. Hontmu estavam as urmudnñ lu-

 

du sua vida ? Est'orçam-sc os phiologos

cm csi'larewl-o.

A aureolu brilhante que doado o prin-

 

Enlois mnprustnr a ¡noitalba humilde a

niz de Camões, podeis abrir-lho por ca-

ridade o ceval obscuro no adro da parm_

chia; por que elle vos pagará rom juros

usurciros estes ultimos pri-sentes da vo~sa

liberdade. O sudario scr-Ms-hu re-tituido

purpurucda voam magestmle intellectual;

njazida acr-vos-liu tornada thcsouro da

vossa gloria.

Quando vit-rem os dias da vossa pro-

vação, quando já niio houver armadas a

« passear-em triumphantos desde o Tejo até

os ultimos cruzeiro-.i do Oiioutn, n ban-

deira nacional ; quando o lilho de Carlm

V pisar a primeira. vez a terra. ainda 'fres-

ea, onde estremecem proi'uuadoa pelo pé

do invasor os (mos do Ciunõos ; quando

a patria após sesaeuta aunm de opprobrio

e desespero tomar da esquecida panoplin

d'Aljuburrota, as armas viugulluras para

expulsar do sm¡ torrño o estrangeiro ;

quando mais tarde o Attila moderno com

a espada de Auderlitz e de Jana, nimla

fluinmejante de victorias, apagar esta li-

nha sagrada que ao chama historia, que é

por si uma divindade e mnu religiao ;

quando estranhos arrogantes nos pai-gun-

tai-em quaes são os nossm títu|05 na us-

semblcia das nações ; iroís, buscar om tri-

uinpho o vosso poeta. O prmoripto di ha

tres sooulos será o maior lazimento da

vossa gloria.

Esse será o escudo contra os desdoni

estranhos. Com esse podereís responder

nos que vos taxem do nmesquinhados no

presente. Nesta orla estreita do ocoauo,

direis vós, houve logar para os dois maio-

res brasões que podem illustrar um povo.

D'aqni saiu n conquistado mundo. D'aqui

se levantou o maior epioo para a cau-

tar.

Depois de illumiuar a terra conheci-

da com a luz intema do Seu geuio, Athe-

nas pondo morrer. Depois de amostrar a

terra desconhecida com o facho do seu

valor, Portugal, conliando ao seu Camões jus, se vin'lictas ? Sc pauloueu

o thesouro da :sua gloria, poderia ter cer.

rado com elle a historia nacional, Soul

aventurar neste lance as suas palmas im-

moi'taes.

Portugal tinha em aberto a divida

~ao cantor dos seus gulhardos feitos e bia

narrias l Nao l Era a s¡ mesmo que de-

via u reparação e o monumento.

0 poeta .não eareciu de marinorcs

nem de bronzes que perpetuansem o seu

nome. Quando o genio se traslado nas fo-

lhas eternas do poema, quando o seu es-

pirito anda trunsmigrando sem cessar,

quando os seus raios ¡Iluminam todos os

entendimentos, quando as creanças no

berço ouvem, com os primniroa ussomos

da razão, as estâncias truncadan do poeta;

.quando eli-seua versos se rememormu nas

angustia“ da patria, se inscrevem nas suas

bandeiras vencedoras, se recitmu como

:adiando nas suas eutrspresas e em seus

[designa-atoa conforto, quando o .poema vol-

gnno ar que respiramos, Como se fôra o

do amor patria ; quando o nome do

vil# ¡mmortul 'se corpinho e' eulaçn inti-

müinento com o da *terra natálicia ;' então

. ;ogia sem perigo e sem quebra da vossa

, m

cipio l'il'clllndit n sua l'ronte, doixu na po-

mnnbrn os traços e as datas da sua exis-

tem-iu niuturial. Não hu documento da sua

naturalidade, porqno a Providencia apaga

do proposito os registos humano¡ para que

ninguem ouso dizer do um grande hmm-m

-nasceu, o pareça scr como nm d'ostm

astros errantes e assombrn-¡Os que impro-

Vimmouto começam (lo luzir, sem que nin-

gnom Via“) nu lI-il'lSlH'llB o rastro brilhauto

 

do nen nasce-.r. O¡ seus amores? Quem os

póde adivinhar ? Pódo niguem hnie assi-

gaar quem era a Beatriz do poeta llOI'Pn-

lino 'P Diz--r ao r'orto que. sorri~03 ou quo

(leulPlh puniram nos labios o nos grs-tus

do Laura a paixão ideal do seu Pctrar-

nha 'P

A vida cl'um grande peota é a d'nmu

victima enfeitado. c coroada para o Nac-ri-

Iiu'io. chol-a pusmr no prestito sagrado.

Divisamul-a :um in~tanta junto da ara.

Um lnmpejo do culto. Um nu'nrio do su-

critico. O sangue da lwstia joriaudo na

patcna e puriliuando o templo ; o eis' ahi

tudo acabado. A villa dos grandes poetas

cifra-so em tl'('Z palavras - amou, pade-

0"", contou. A mulher, u dôr, o poema.

Turminadu a arena, a mulher, a. fôrma cou-

creta da inspiração tlusnppareccu como

uma visão que não é ia dado restaurar.

A dôr esqunceii. O poema licou.

De.antranhem-so os erlnlitm em pea-

quisições e eonjeutiiras. A moumria pOpu-

lar não pode com as datas o documentos.

Basta-lhe aquella fatal e resumida biogra-

phin. Ao nen egoinmo do gloria é bastan-

te addir a preciosa herança (10s cantos na-

cionaes. Quo nos importa a nós se Home-

ro honrou a Smyrua, a Salamilm oo a Co-

lophouia ? ao erravu, pedile pelas cidades

gregas, comprando pela gloria patria im-

inortnlisadu nos seus versos, o pão amar-

go do pei'eglino ? Que impOrta se Camões'

nasceu em Lisboa, em Coimbra, em Sau~

tai-om 'P se o desterraram aomres, se inve-

ali'rontas e

ultrngos do governador Francisco Barreto ?

Se lustron os mais remotos mam-s oriun-

taes para expiar pecoudns ou para melhor

acrisolar com o infortunio a joia (lo seu

talento 'P Se deveu á prOpria culpa, so á

¡ugratidão do patria, madrasta ou mito des-

uaturada, o porpetuo supplium do seu vi-

ver ?

So liouvera sido feliz não tirem sido

grande! Se a sua existencia fôra luz e

triumpho ininterrupto, seria agora trevas.

e esquecimento.

Quer-ich¡ por ventura um ponta, e poo-

tu como Camões, homem rogradn e com-

posto pelos moldes aristoros da vulgar me-

diuuia ? Queriam-lo feitorisaudo na India

em vez de pelejar, e mais sabido em tra-

tos de chatim que em gentileza» de solda-

do? Quererieis-lo forraudo pardaus em

Goa para ss remediar na patria em sendo

velho ? Quererieis-lo dissimulando na In-

dia cortezão os desmandos e corrupçõea

doa que iam já fazendo do casco mealhen'o,

e da espada merouncia ?

Quereries-lo medindo as distancia¡ pe-

las convenções inundanas e pela vii atro-

I'a a iinuiul'lalidaalcl l'linjain no Iii-'nox (pl-.s

a oonnn'alam boni caro pela lltiavr'ntura u

pela (lôr Í Soil'iaiu pacientes na desprozus

do seu tempo, _iara (pio a--liein na poa-:-

¡idadc vom-lação e: quad¡ idolatria. A's mais

viçosas palmas autecmiem (H lances Alo

combate. N ru~uvrriçfm pior-elle a cruz!

O. poi-tn não é um homem. E' o es-

pirito (ln um povo o de uma época. Para

onltlu' os seus cantos iinmori-mlonrus nn-

cerra-so truuuitoriamente na reclusão d'uin

corpo, a~sim como o ¡Il'tVlclSO passarinho

suspende um pouco o seu volitar nos mes,

para pousar na vergoutca delgada e que-

 

bradiça.

Uma nação heroie'a ullrapa-'sdra quan-

to a mais arrojada plinntasin podéru du-

vanoar áccreu das emprezau havido¡ por

impomircis. Us mn* gniuõus c as sans ca-

ravellas avcutxiracu-sc ás prom-llas teme

rosas do m~e:mo_ O foro Adamastor sul)-

mettít-Eu- Vminiilo :tuto na q-iillins portu-

situnas smgrando em manos uniu-a d'autes

nan-.gmlns. Hoje lançam feriu nas para-

gens mais remotas do oriente. A'inanhü

são ja ho-pcdus suspeitos. No outro dia

vencrm. No suguinto nVlh'snliatll c rou-

quis-tam. Desde u Bulmria até O mar ver-

qullm, Maluca a Ternnto e os mares du

China, o pendño de Portugal impõe pela

victoria o ¡mpc-¡ío abs'sluto. Do sangue de _

um horoo nasce arinido um novo aunquih'-

tador. As \'irtorian nuim-r:nn--e pelos re-

ooutros; cado soldado aventureiro é um

esforçado e venturoso capitão. A Europa .

contempla notre-absorta c invn-osa os

triumplios portugal-aos. E's o fastigio das

nossas glorias. Esta. gravada polo navio e

1)'24'Clitnllu-se

eili'acia o «nt-.algo que lim l'›i contenido

polui lmnr'nrnitos s=il›s--Ii¡›ti›re~', a coni-

inÊsño ventral Çultll)|'tl7.^e dc haver como

guiilo que. ~ó iii-'nm porlngil-Ziu cow-ol'-

t'nSs'Ottl para o lavar :lo monunuonto erigido

no cantor (lan gloriosos navc-gnçõas o doa-

c-›l¡i'ininnt-›~: que tanto nos all'amuram

Symbol.. du nação, V. 31 não polia

faltar a cata festa parental; acudiu a i'll'i

('.Xpotitmll'alnt'ulc; o lendo por sn'u rmos

por desmnponhnr com

' mins assontado a P-dra Í'unnlamuntal (leste

monumento, agora com sou augusto pao

vao descobrir 0 colour). Dois soberanos

corô'uu_ um soberano. ill' o roprc'scntaulc

da.; nmlernaq compliant-i hOurando o cati-

Inr dus conrpiistac pomadas»

S. M El-ll-ei o sonhar D. L-iiz res-

pondeu com o seguinte d S'ul'w :

«Huurumos lluj'! a memoria dv- Luiz

(lc Cama-as_ Nullut'lli: mouilinu'nto linalzi

lembrado o i'm-onheuiinc-lilo da pat'l'm i

Ao inspirado cantor do maior omn-

l'liberta do n-vvo mundo , era «lovith este

tributo prestado pela nação n quem a pi iu-

cipal gloria, danpmllos facto-i pertence.

Venho eu prestaI-o em seu nomo,

com emoção c com urgullio.

E' grandioso tlepoia dc decorridos

quasi tres woulm, Ver ncsto momento uni

miraçño c do cnthusiasmo.

Su os gen-ruim de utilietlurln. , apro-

'imitando us condição:: do seu tI-uipo, son

beram preparar para. Portugal dias d¡-

 

pela e~pida a epopôn, \'l\'ll dos feitos na-

cionaes. Mas oi galcões doseonpmlaui-se

com 0 tempo. Cum n tempo (nninuviecctu

as bomlmrdua, enibi'l'ujaui-sc as béstas o

arrabuzon, e dormem a liuul as couros, 0-l

puvczos e na lançou sobre o sepulchro dos

Inlroes. Ven) já ponto o dia da terrivrl

provação. Os soldados de Dio n Cl)¡'l|illl,

0'¡ que foram to-rror do Hi-laioão o do ma-

laio corram as “loira-t cm \'olla do u-i avan-

tm'cil'o para sepultar com honra nas pla-

gas africanas a ja aguniinule mouarrhiu.

Vño perder-su ua memorizu cai-.ulpirlas na*

prôas já inertt's dos nossos¡ ¡Luli-ões, nos

muros das fortaleza-a da India, sagrados

com o sangue portngnuz. Vac enrolar-se *

nm crepe o ostuudarto. Depres'aa. Cante-

mou as noasus façanhas mmnoravoiã. April-

vl'itemos esto respiro de liberdade. Eis

um parta l O espirito nacional, ante-s do

se entuncbreccr inteiramente, sorgo inspi-

rado e forma-so na tuba da npnpêa. Por'

tugal chama-ao então Camões l O poema

lixa u'um indolovul monumonto as glorias

Madonna!, iai pioston n "fundir-oe na nor-

vidãu. A historia de Portugal chama-se

então Lusíadas !

A vstatua do Camões é hoje como o

symbolo da patria, da ilulupundem-ia. da

liberdade nneional_ Azpmllo bronze está

clamaudo a Vozes que foi sempre a gente

portugal-za ardmntu no unlor da eua lwu-

ratla nm-ionulidado. Quando u ié csInoI'I-ça

o aii'ronxo o patriotismo ponhamos os olhos

na estatua do «pico immortnlvElla nos atual

despertador de galharilius a lição do homi-

cidade. Naquolle admiravel livro que o

poa-ta sagrou :i gloria de Portugal, mnlucllo

evnngullm dos bring portugurzos, Ill'ixou

o poeta entre mil oxhortuçõm o exemplos

varouis, aqui-lia, strnphu memoravizl, credo

eloquuute do que é inviolavel, a preço do

sangue pcitnguuz , o Bolo sucratissiino da

patria.

Como d'esta previucia, que prineoza

Foi das gentes na guerra em toda a parte

Ha do sair quem uegne ter dcfcza,

Quem ncgnc a fé, o amor, o esforço o arte

De portngnez, c por nenhum respeito

O proprio reino queria vêr sujeito ?

(mts. iv _1:1)

O monumento que o maviuso cantor

de «Aduzindm n D. Bianca» pedia para

as cinzm do Camões , Dil-u ahi levantado

não para honras fuuclm-s, senão para

pompas triumphaes. Não é Portugal que

rewgata o esquecimento do seu poeta, por

que nunca o duslunibron um RÓ momento.

E” a nação que sn corôa a. si propria

e celebra o i'austo jobilen dos seus feito“

immortacs.

J . M. LATINO Coreano.

.----.I-›-_

Allocnção dirigida a S. M. F. El-Rci

pelo vice-presidente da commissão

central dos subscriptorcs para o

monumento erigido a Luiz de Cam

mõcs, na solcmnidadc da inaugu-

ração, que teve logar no dia_9 de

outubro corrente.

'aSEsnoal

«A couimissiio central dos subsi-ripto-

citação das mais tidalgas damas ?Quorieis res para o monumento consagrado a Luiz

 

_ « 'alto deixar armou de bronze os vossos um Camões volvendo á beira do seu ber- de Camõca, tom a ventura de se congratu-

immortal gloria, Luiz da Camões cantando

esrus glomus , (conquietou para as ln-ttras

patrias reputação cgual aos feitos que re-

l-.slu'ou.

Para louvar Luiz de Camões basta

inspira o seu t-logio. Esso monunwnto

conSagraInmlh'o já, 05-¡ uosws maiores,

porque nunca o povo esquece os nomes

dos sous humana illustros.

Su a patria por um momento pavcccu

olvidalo, prantoava ella então dcr'nlada as

(insgra !as quo u opprimiam l

O nome (lo grande port-i, insrripto

no elevado pedestal da filma no lado (lo-i

primeiros poolm do mundo, ilosuança sr!-

guro do que nllnl'n wa I'squneido. A

opinião croou-lho um (11535405 nomes subma-

nua, cujo imperio não poi-meo, como pm'ccem

os imp--rios que só a força sustenta.

O tnmnlo consome bom hoje o elogio,

rorrendo o vêo que encobro as glorins dos

quejá não vivein,nüo se ofi'cndo a modestia

da immortalidndo.

Os grandes espilitos não n sós Emili-

cienlos a sí mesmo. É por isHo que, lrwn»

("ndo no bronze um monumento a Luiz

do Camões, não eluvamos mais o seu nome,

vinculmnos-lln: s'im o reconhecimento e a

admiração du patriam
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Anadia c Mealhada.

b'r. reduclor.

Anadia, 10 de outubro

de 1867.

Na resposta dada polo sr. Canevu ao

sr. Alexandro do Seabra. e que vem pn-

bliradu nu sm¡ n.” [394 , diz-so que ostr-

~ru|ior paga 590 rs. do (-.onnibuiçño pos..

Soul, a qual em outra publicação de ('g'llni

gn-ncro parace confundir~5n com a contri-

çño industrial. Similhanto insinuuçãn sv

faz ao sr. Agostinho (Jam-ella.

E' realmente lie-ni ridiculo, que quan-

do se discutem as ronvrnic'nrias dos povos

(-nm I'l'lnçñll ;i divisão do lorritolin, uu-

tiagam para ahi factos intriranwnte alheios

a essa diurntn.

Tum arpiellos ea 'alhoiros liasalunt"

nobreza do rarartcr para lnnçurum ao doa-

pir-so taou iminuaçñcs; mas não o (luva

ou fazer , porqno Full caciivilo (le fazenda

do couvcihn, n estou por isso em rim-mn-

utnuuiua do dizor o quo ha aqui do verdade.

A insinuaçño tambem me fere.

O rr. Seabra é o segundo contribuinte

do concelho, c o sr. Cancellu

logar rpm lho corresponde conforme a sua

fortuna. Pagani o que (levem pagar em

rnuñnunidmln das li'iS Vigonlos o om har-

monia com as declarações que scivcm de

base. ao lançuiiieiito›(lus Contribuições.

Num-a rm-lmnaram por cansa do lan

çamento. Su m“iu pagam mais1 n culpa não

é (leiloa. Emusado era dizer quo é uma.

tira que pagumu o quo o sr. Ciuova diz

- os seus Ínl'ortnndores são pouco segu-

ros. Quando requerer Certidão saberá a

1)(7l'lllHt l)

 

verdade.

Nrsle concelho as pessoas principnoi

delle não costumam ¡nrommotlar os «nu-

prc-gudos por causa dos souls intorosscs

particulares. Acreitam do bom grado as

suas apreciações, e om materia (lo tributos

são tão pontuacs, que mesmo do nuno de

1866 pingar-ni deve õ réis.

Pcrmitta o sr. Caneva, que lho recor-

pnvo dominado todo polo ¡input-io da ad- _

(“ont-Clin¡ Íhi'jdfll'lf'jn_ [U

de outubro ilo lb'lií

No dia ll nlu vot'l'n'hi" levo lugar nos

pagos ¡luslc- concelho n pI illll'll'.l ronlmcnt-in

¡lm ;Irani-'Sentiu piiunirim, inaltgurmln alii

i'll) ;fil (lu agosto pri-turiln ¡icio digno ins-

pector das ciculus do Ii.” circulo !leste (li-4-

ll'lvlo.

(,'auen sem (llttitia bastante entranha-

an quo m'. ainda agora inn-nicnm u lc-¡nluun-

ça cln- adoptar entre mi~ uma ideia do lim

1'), e-lu

uma prova (las não InI'IHH ('(piirtut'u'i. que

lemos, pain mi pmlt'l' littl'lIl-'Il' _ill-Iso desna-

sombratlann-nto do muito (Inc tom prrmli-

-lo na nlh'ltêõl'ki dos ums-on gnvri nos n cau-

sa da insli noção popular.

l'i' ¡mina-nh- pala estranhar que os

podem-s publicosppn- so lrm snrrt-(licln nea-

tu t--rru, lzio solicitou an-nipie "m i'nzor ¡in-

portando, o muitm vom-s nunl a proposito,

de lutlai :H ideias do origem osli'anlm n..

[Piu promplm: (em nnloplar todas as "Will-

tour-nhcc-ido alvaurc n vantagem.

dasy bom ou uniu, que mais voga tem l¡-

mi-ttisnonla que extraiu-iu a antiga da. nova l

soviovlml", =\ ahcrtum do orcruio o a iliw- V

.ln cm outras naçñv-s mais cn'tas o adian-

tallnpis (laura tanto ¡liligonrviam imitar,

é para :nlinirm1 I'upit'm m, Iptl' SÓ agora

|i\'i!~'§vni a lembrança d~- por' "Ill platiru

onlro nú¡ u idên dos conforma-ias doa plo-

l'oawrns, qnnndn i-m Golias partos _já do

hn muito sn :wi-:nn vilas Í'Slhl,|(*it"'l¡lllñ, e

com l'i-runln-ritlo prum-ih¡ para a iiMI'tlc-

ção, por que ›E'n› ll¡(ll\l)llã|\"llll('||ll' lllt)

dos meios mais proprios o rlliensi-a para

que hs ptOivRSntm :ilimit'içnvm (na seus

i-onlici'imvnlos, o se l-.aluil tem u humanit-

 

til-ns runvc-nicntvnn-nto aos .sons alnmnor.

W Na Fiança re ui-hzuu organismins e esta-

belecidas \.'U' :pi purn trinta nnnns,

Devem a sua origem ao onlcbve pio-

fusaor de l|l~lurl=t du lui-nldaolc (lu Iclrns

do l'uriz, illr. Qnrzot, (pio l'ni por emos

_ [r-Itiltou¡ ao a m--unnia nos ú [ici, ministro

montar a lama; é a voz do seculo «pu- Ã da iinlrut'çño publica uli.

(il-nu quanto aii-da Mi agora tenhamos

a. satisfação du- Vt'l' pôr om Ill'hlll'il entre

nós uma tnwiiila do tania ntil§d=nlu para

a instlurçüo elementar, não deixamos com

tudo do. saudar gustnsamonh- o seu appa.

rocimontu, por que o consideramos como

a au' ora port-nrmra do nm dia mais lJO-

uuuçnu) t'. SCl't'lH) para a inl'wli'r. ('lnsw do

prnfmsorznlo piimalin. Oxalá porém que

nos não vejamos orais uma vez abraços

com magus o trislou ¡ilusões! Estumoa

tanto !19340 habito que iai não estranhamou

muito dado que «me ouso ainda outra vez

se l'I-pc~tis~'o.

O gystntnu das conferencias entre nl

profesuurim é, Como quoriumos dim-r, do

uma utilidade muito rer'unhocidu para a.

maior propng:n_-?m do; ronherimu-ntm. Nes.

tus reuniões, quando «Ouveuientemmilu (li-

rigitlns c l'rgnlal'lncntn cxcvntntluu, podem

nugmonlar-so mnilo csws mula-riuu-ntos;

por que alii sc rui'uudem, por assim dizer,

o se juntam o-I do todos nos do ru-lu um

dos prole-Mirra ; niwgnom duvida ele que

os (5<i:llll_'ll\', quando bolado“, IIIui pouco

resultado plull'tt) dar, ao parvo que se lor-

 

uaiu grainlmnooln vllivazcs pelo auxilio

qutuo da todos. l'i' srinpro por llllflu da

discussão Vc-riial que as nossas idolos ao

fixam, ella-iriam. c sn tornam muito mais

claras. precisas o eoinplntas. A leitura,

não hu duriilu, pollo tambem até corto

ponto suppril a, mas nunca a chegará a

subuitnir pmfv'it:mic“tu. NÓS, em u'gru,

('oulplcll 'minutos com mas fat“illlladc 0 que

nuiixnlm clizoi' om voz clam, e o quo nos

\'man nin'igallus tl SltnlCIIlíll' :lulu os ou-

'; tros. Lto ú lino não póth allmitlil' duvida¡

(llg-IIIAIL

¡\1_:4H:\ uma outra (cousa, para qua as

comic-romanias deixarão (lo ('onl'ol'lcr

tambem bastante, ó para que haja cano

(lil||()i.0*“(n'1'5 mais relações o intimidade,

o¡ por nu¡~rnp1<i1wizi, mais nniilo tnoinl e

'url-stigiu, .le que lnnl-O non-essitaiu para

faxv-r l'avu :i opinião publica, quo (ainda

mal) ajudada até poi' um ou outro uwm-

bro «lu mmuia classe niio au tem maniii-s-

tado, hn tumpoa u o-la parto, muito favo-

rurc-lmontc para com alguna (lia-lips ¡it-Ia-

tivameuto ao mudo como Ciunprcm os de-

vorns do seu (espinlioan cuc:ugo."l'L'IIi-su.

nos posto rm pés do verdad-- couma (l.

~urprvntlur ncsto ponto ; mia porém Gsm-

mos muito longo, por cm quanto, da lhe¡

piostar lltll*il(7 credito, pur quo tivmnm a

ll'li'Ci'lmlu, memos nos, de lllus desviibrir

u verdadeira origem_

a

lllltl

Som (illti'ln, as escolas primmias não

são hair', o menina que o não seriam nim-

oa, fiwpicntaulm por gran-ln unnu-rn do

&bah-alas intuligcnrias. Dil-::e aqui o mcg-

mt) [Jlienunu'lm, qm'. vemos suor-oder quo-

tidianamn-nto em todas as (Illll'as :raias .lu

instruir-ção secundai ia e supclior: a maio-

Illl dos que a* i'rr-.tpientnm. quando ac nñu

unniponim do ¡atelier-urina meramente

mim-rompias, consta «omlutlo do talento!

muito ordinarius, e ainda menos rpm iuso.

Um, como os paus dos alumnos, illuditlol

cortam-mto polo nll'orto natural, niio ao

podem familiarisar com o panosn idoin de

que os seus filhos são simplesmente um

 



Rio envolta com o diploma, a rrristcriosa

.conceder hyputn-ticanivntv, niio é, do m-i to,

nutomaln ou tmb-ut rn .n de Lock", segue- '

s". como r-ouanunrioia unríío logica. que

todo a culpa não é senão do prot'osmr,

que não cura conrenienteorentu dos sniu<

deveres! l Nós porém diriamaw-qusa seria

muito bem cabide quo o uovcrrn tichsu

a providencia de enviar :tim professor-oa,

vara, com que Moizos no dum-rio extrairia

luananeiaes do piulrawo tmn-o o rude!

isso aim. D'esne gesto não liuvv-ria deredi-

(lamenta nm só proliasdor, que não fome

uma rnaravillm dc- z--ln o :indicação l

Praguentrm ha tambem, a quem te-

mos ouvido fazer a gravo ar-crração --

de que os prr›l'u~rsores não cumpram ou seu.

deveres por que lhcs faltam os conheci-

mentos indispensavr-is para. iso !

Nz'ro Í'arirunos cargo do pulierisar os-

tu humilhante aceusaçño se não i'osae ter.

mol-a vim¡ fazer por individuoe, que por

sua omnpr-tcnuia até certo ponta, e mos

mo por seu cai-actor e posição oilir-ial lhe

dito uns tues ou ¡prai-s risos de ver “Cidade,

Mas como é pri-rsit'rrl, porguntamos

nos. quo'os professores não tr-uham as ha-

lnlitaçõm necesiarius para o bom desem'

'muito dm deveres dos seu cargo, so. na axa-

Ines não i'eiwa hoje com um eXIrerno rigor,

que não podem vencer se não indiridnos

do reconlwcida o expr-I'iriiorrtada aptidin Í) 1

(forno pôde durmo luto raso No o governo

Ó escl'ttpuloso no provimento das Cadeiras

aponta do não fazer a nonnrnâo so, não

(lr-pois que pode colher ai mais "Kt'r'llr'le-t

provas literarios sobre os direrwos raram-

do ensino 'É

Nada : ui'tu é possivel. So ha ltl'nfi-s:

soros, que não são texrictos no cumprimen-

to dos seus dorm-es, o que não durirlaunm

 

parlhual'aller-ru'rrn as vompolculI-s habilita-

çõea;.tmulomos que é pelo (torrtrmio.

E por tera-m mais que as sutiivicntvs.

E nñn Re tenhu cru conta rlo pnralogiquo

esta nussa asmrçño, por !pro a r-xpur-¡onria

do todos o* dias r-stá nas "meti-ando t'onti-

nuanwrite a verdade do quo loVamos dito.

E' indubitavr-l que o individuo, que

alcançar lt nomeação para um emprego

qualquer, que julgar um pouco superior

ao rpm podia esperar eu¡ ”Hit” das' suas

habilitações , ha de fazer sempre melhor

serviço, e esforçar-se por cumprir rom as

obrigações do seu cargo, porque se julga

honrado com essa nomeação , e entenda

 

que ja ligam mais importaucru aos seus ,

Inareeimentm em rasüo do. o julgar no Cast)

de lhe poderem eonliar negocio de tal- ma-

goitude.

Uru empregado (l'r-rtr's ha dc fazer

melhor logar, porque trabalha Surnpre com

satisfação e euthusiasmo, o que não acon-

tece ao que estiver no caso ('(mtt'nrio. Este,

em vez do considerar a sua nomeação como

psiçño homem I hu de consraatn-merrte

ollial-a como puagente lulltbt'miça da, pau-

cu conta em que ó tido e_ avaliado o seu

merito, que julga soinpro sobranroiro e

superior a essa collucaçño .- a qual se

accoitolt , foi talvr-z porque u isui se riu

obrigado pelas neceásidader do momuntu.

Ha de portanto fazor sr-mpre o sor--

viço deagmtosamente, e mal todas as vezes_

que para isso se odorecer eus-«jo ronvoui-

ente; e ainda mais se por e-ise serviço não

receber uma condigun retribuição. --Lto

parece-uns intuitivo. ,

Portanto, se o-i poderes publiros tom

tanto a peito , como parece o é do rasão

que tenham, introduzir toda o. erpv-cie de r

muliioranreutm neste tño importante ramo

de 'serviço publ¡0u , prrnripiern por cluvnr

aparição do* pi'ofes'rrir'ei primuriiw árprolla

altura que lhes compete como imtituirlmcs

da puer ¡r-ia.

Dêem-lhes u consideração , que deve

andar ligada a homens , a quem a sor-.ic-

dade coniia tiro Migration deveres, e de

quem póde espe'ar a sua completa rr-ge- - justiça, sr.

ncrnç'an.

Colloquem-m ao abrigo da llliSBl'la o

do ridiculo, que é a mais lastimosa de

todos as miseiius.

Pois não entendam que é altamente

vergonhoso vêr um prol'eswr primario pinto ,

ao niwl na escala dos vencimento-i com

_qualquer perteiro, ou contínuo de secre-

turia- 'P

Hoje, que a todos os en'ipl'cg'ttlim tem

sido augmentndov, e com rasño, as respo-

ctivos ordenados, porque as circunwtancias

dos tempos tem crendo novas necessidade-x,

a que ó furçuso ttlteudel', ram que as

nossos antigos não conheceram pela ra~àu

mui simples de sairem muito outras as cir-

cumstacias d'esaos tornpm, em que vivo-

ram ; muito menos exigente o seu estudo t

de civilisução- hoje, que o valor relativo

do numrrrario tem descida bastante ; visto

que iii m'ro pudemos preqentemente corn

uma quantia qualquer satisfazer a mesma

noturna de preci-rõua, a que ontr'ora eu po-

dia neudir facilmente corn pouco mais de

metade -hoje nim, que todas estas ver-

dades são tida-!em conta de axiomas, tem

ainda os poderes publicos consentido que

o profeaorado primario tenhu o~i mesmm

vencimentos, que recebia aos tempos m¡-

tci-¡ores á dominação do Marquez de Pum-

bal l

E então (o que é muito para se ver e

admirar) é absolutamente indispensavcl

qu os professores sejam um prodígio mes-

mo de zelo e saber.

E',neeeaaarro que seiaru da propria

'edição dos Castilhos ou Degerandoa. Com

 

i

l

rem-ae os nosso: governanta! tahlad..

mupnnlm porém. Esforço# som duvida

irnrteiu, por que significam o mesmo que

rprori-r o fim Som pôr os meios, ou que

hnja I-íii-ito Sum r-uum.

Suja") por tautri r'olmrmitryu m !maços '

governo. por que »u é Illll'l iiur°r-~Niil:r(lo

Ilzlc r¡ noi'un um tudu, m-iis n Ó :tilrilu um

dont-i import .rir-it. No pintou-iam

9*'I'i'ull nto rim- rr ellvllHl pliirirtriri :Itlini-r

nos seus Vãillntius' ramos iupiehe grau do

prl'i'n-içãio, que lho marea o ¡Nturirl 8,"illn]

da nossa. sociedade, rctribuam condigna-

mí'llte os professoI'cs-rloteur a escola com

a mobília e Intensilion indispemavers para

o bom rlowmponho do serviço-_façam que

a frequencia dos nlumuos se torne rngnlnr,

quando não obrigatorio, 'e estabeleçam as

tllspcvçUds.

Fazer o contrario disto para se abre-

rom os born r-cnrltarlm, que, parece, tanto

se desejam, serr't muito embora zelo pela.

r-arua da iourucçz'ro ; será tudo quanto

quizerom, mas para nós não passa de um

cute de razao, ou de uniu theoria tão 'rca-

lisavel como a quadratura do circulo. Ees-

ta a nos-ur convicção.

Pódo Inuito bem ser que tudo isto

não paa'se de uma. preocupação nossa, mas

mis como somos accrisxrdos de tantas niio

nos envergoohainos do ter !uniu esta.

Um professor primario.

mu¡ eu

_moi-:V
W-

¡Sn rcdrtrtor

Alhandra, 12 d'ou-

tubro Ile 1867. .

Sri hoje, como v. nabo, é que nos

\'r-io :i mão o n u 689 do sou jornal, uudc

vom uma cor-rospandeiro¡a do sr. admi-

nistrador do (larnbra, na qual toma por

pri-texto do ndo ter reapundido á :turu-a-

ção que lino ñzomus, o não termos

gundo a-i nossas oorrespondeneius. E' fra-

gil o escudo com que se uooln-rta, o -rlil

um tal pri-texto, depuis de ter dito que

nosconlrer'iu.1\, vista (lo tal doclaraçño

Ctllltltl'itt-HHS g"“l'düi' Í) ttuonymo, pttl'lt

não oiii-ndormos a ntilada pc-.rspicucia e

ttlto saber do grande administrador ! l Mas

Como s. a.“ r-onhc-i-e e não conhece, aqui

nm ltmigliallloñ, e dccluramov que somos

o anotar do todas ar correspondern-ias di-

rigidas ao nr. adminiurador de Cambra,

rv-latiramcnte Ii falta da execução da lci

do recrutamento no annu de 1863, com

relação aos rnnneobos da frcgriezia do

Aiõus.

Não julgue tambem que tornemo»

altivr-z e orgulho .incivil, com que s. s.“

se npr'erentu ,na imprensa ; os seus :tres de

capitão mór pode guardal-os para csoi po-

bre gente. Niro umoace, nem injnrio, sr ad-

minihtrudor Entre na (liuttltiaão com aqnolla

ll'dllqulllirlmllt que requer uma (ptI-stñosé-

riu, e não injurrando o seu atirer'rar'iri. Su

julga que se justllica assim, engana-se,

porqrre a questão tir-a de pé, o s. s.“ depõe

pouco a favor dos conhecimentos que do-

ve ter.

Asma corraspmnlencia vem repmsada

do fui que muito* vezes dedyla d'umu

roms-ionr-ia que su não póde ¡|I~t|li-'2\t'. Nós

dosculpemos-lhe Os cpitiretos nom que nos

pretende injnriar, porque sabomos que as

ruins causas trazem d'usres desvnl'ios l l l

ll\ qlteslñu el" que HU** Í"“P'thiullua

é muito simples, e Calil. simplilicarlu em

o n ° 656 d'c~te jornal, u qun s. ra.“ dove

I'HHpUnrlel' littvralnrento t'otltir tem, segundo

diz, documentos. Jtlstiliipte qual foi o mo-

tivo porque obrigou o pao du maner-bo n.°

17 a pagar uma praça por 13913000 rs.,

existindo dois ri'h'artirios, que são os n.°'s

9 e 1'3, e vivendo dentro do concelho ll

SG 0!¡ Hat) pôde premier, Í) qu'! não

cromos, porque não procedeu sugando a

lei contra o n.° 9, que voinpre tem estado

assi-

   

e está cm ema do sem paes? l Se isto ó

administrador, qui-ira dizer-

nos o que é injustiça, porque é obra de

mim'rirmrdia ensinar os ignorantes, o s. H.“

já no¡ classificou n'este numero! Peter

parce illá. . .

Mais tarde voltnremOs a este assuuh

plo, o agora aguardamos n justiiii'açiio do

sr. admini~trndor de Cambra, que já nos

clansilir-nu dc calurnniador seu¡ se ¡ttrtiñear

primeiramente, como luo Cumprir¡ -- I'Bt'- '.

sum lcueurr's (unico.

O sr. administrador de Cambra jul-

guru que o justilieur-se (Tuma accmaçñp

era. só vir a imprensa burahhtar in_qu ias

e dizrr que estara innoceirte, mas não é

rumo, queremos prova-w para cada uma

dm perguntar que lhe lizemos cm o n.0

(586 dye~to jornal.

Jzt lá vao o tempo em que o magis-

ler (limit tinha valor l l

Aguardamm a raspar-tn do sr. admi-

nistrador de Cambra, e pedimos-th que

 

sr-_pi nm pouco mais cornrnodirlo e delicado,

quando não obriganos tambem a ultrapas-

sar or limites da delicadeza.

Sou, sr. redactor, de v. etc.

Jlírmuel Fernandes Nogueira.

(Segue-se o recrmliecimento.)

MWM

Sr. redactor.

Arouca, 12 (Poutubro

de 1867.

Ao tempo que por toda a parte se

apregôa o progresso, e a civilinação, n'esta

tnaltadada villa de Arouca, só se sente o

despotismo, a rctrogradação, a anarchia,

menos que isto é que não ha lá contenta_- ao que dá. motivo sem duvida alguma, á.

tam a liberdade individual, auierrçada por

essa tenacidade selvagr-m de radios que

prrrCorrem as ruas altas horas da noite,

armados do pau de chonpa, bem argola-

(lou, com o seu punhal, e muitas VEZGS,

munidos rl'nrrna de fogo, com manifesta

quebra das disposições poiicines, e falta

de respuito :ía leis, que nem uma nur-turi-

dade, sem falseur 0 seu (lover, póde con-

sentir, o deixar de roprimir,

Em nome da sociedade, peço pois no

illustro administrador dcsle Concelho, eu)-

pl'ngue toda o sua actividad", e boa von-

tado, por meio de uma policia semeia,

para \vn-r se r-niriarrgrro a duwobertu de taus

nmlautlrov que euromrnorlam, e (iliv'llllolll

a parte perinanto dos Seu-r admiuiutrados;

e dt-pruhornlaudo, por ¡nr-io de inn-*tigra-

çTio que o .sr-u subaltor no é a cabeça dedta

malta, promova a sua domismiio, e o motta

cm ¡Wow-uso. Comigo, os homens sorrsatos,

i'alra da policia, e à impunidade no crime.

lr'vaone a faltar d'u-sta maneira, as asma-

daa continuas, que, a altas hora-s da noite,

se Fazem a cirladñm paciliuos, e os paulo¡-

nadua, que appareeem lodo# os dias, na»

caprinos, in~uitunrlo a torto, e a direito,

sem que n isto, m- lenha pinto Ír-rmo.

Ecle ri-isenlivramento da \'a-iiagom,

Putin-nci- n toter rlu que entalnur e... pm-

íi-itn ..tornar-ici. lala mir ue atura sr :rini-

oisirador ..io CUIHN'liiU. E, necessario, que

v. 1-1,“ dê sérias providencias, para rir-abnt'

com essa Cohurte de anarr-histas, que dizem

ser capitanr-adu por um seu subaltcrno.

Se poderiuru dosuobrir, que o tal

d'olhos, de côr drrvidoza, é o Strig gras-

nanto, que :heim encnrnmoda o publico,

havemos do estender-lhe o latego sem dó,

esperma ver da. :uti'torida'lo administrativa,

e até mesmo da judicial o cumprimento

riu sua dever. Sono-r amigos do illm.°

administrador do concelho, poi'th r-lle é

distincto cavalheiro, c cxrellento pessoa,

mas isto não devo impedir-nm de pedir-lho

provirlenciru, porque acima de tudo está.

o bom da sociedade.

Aguardo pois o seu proceder, cape-

rando e dilsl'jun'lu ter mais do que o louvar,

do que censurar.

Cabo tamlr'm chamar' aqui n atten-

ção,do sympathieop oxcelleuto cavalheiro,

e presidente da camara, o sr. dr. Brito,

sobre a falta de cxeuuçiio de posturas

municipaes que se estão dando nc~ta villa.

E, new-mario fazer renrover da Praça,

o entulho que aii iicou dasobras da. calçada,

assim como fazer varrer ao ¡nr-nova uma

vr-z em cada. Neumnu, :ta ruas que s. ex l

mandou enrpedrar. Contiamos que o illus-

n-:m pielladH.

Adopte pois providencias eflicazes,

tre presidente não tardará em providen-

eiar.

que user-gundo o sor-.ego publico, e guiam.

Alé breve. ar *IF*

  

@Exterior

  

Uma correspondencia de Florença diz

o seguinte :

a Sonia uma extract'diuariu illdsño

acreditar que a privão de Garibaldi poz

termo á questão romana. Erte aconteci-

nn-.nto demomtrou, 'pelo contrario, que

esta quedao (lIrVitt Ser remivida, e que a

convenção de 15 de setembro não era uma

solução.

Este acto famoso cre-iu uma ¡imição

equivoca o, por coquurmuia, chuiu de pe-

rigos, como a experiencia m-.abu de mus-

trul'. Não é melhor para o pas-nulo tl-r que

para u Italia, emu quanto Roma hoje es-

teja ligada :í Convenção du 15 de setent-

bro, (lr-pois de a ter :irratirr-iriztti~aclr› por

espaço de trcz arrnns. Póqie dizer-se, com

ver-dudu, que nrpmlla convmiçño irrilinge

ao passado o snpplicin de Darnocler, e á

Italia 0 supplicio do Tantalo.

O partido Ino( erado italiano compre-

hcndo, sem duvida. que o resultado final

rl'aquella convenção ' a queda (lo poder

  

e

temporal, e que, por (musequeuciu, a Ita-

lia niio tem mais do que esperar. E' o que

dizem os jol'naus, a Nazione e Opinioui.

Mas não é só a razão iptu governa os pri-

vos; obodor-ern tarrrhem ii paixao, o Ga-

ribaldi Inanifeslu a paixão nacional do*

italianas ; é Misto que consiste o segredo

do sutl prestigia, depois de tantos erros e

l'allas.

Se os boatos que teem circula-'lo são

fundados, l|:t du tlorrtro em pouno impôr-

~c uma solução rutliral :i diplomacia.

Diz se que na provineia de Viterbo

t'ulJCnljut'alll sérias desordens, e o proprio

jornal do Roma curtir-seua prem-nçu rl'alguns

bnndoq ali. E, verdade que aero-.conta que

são perseguidos pr'lus tropas, e repellidoa

pela pOpulaçiio. *Mas esta phrase é, por"

assim dizer, do estylo em todo ojornal

oüiuial, quando fulla d'um movimento po-

 

litico. E' necnsmrrio poii esperar os accu-

ter-irnentos. O que é certo é que o sangue

cerneçou a correr.

Garibaldi eontinúa em Caprera, vi-

giado por quatro navios de marinha real.

O Diri'tto dá a entender que elle vao jan-

tar-sc aos insurgentes. Mas parece diliicil

que escape á vigilancia que sobre eile se

exerce.

Qualquer que seja o andamento dos

suecessos du Viterbo, _a consequencia in-

evitavel será. excitar cada vez mais as

paixões nacionaege tornar necessaria uma

solução diversa da situação transituria,

creada pela convenção de setembro.

Segundo oi jul'n'rcs dt) partido de :1.0- |

ção, nos insurgentes juntaram-su alguns l

Soldados pontitic-ios. l'i-i já muito tcropo

que lhe dis-e que Garibaldi (“tava em re-

laçõei com o exercilo do papi, n que o

santo padre não po-lier do mo Io algum

"entar com as'uns trup-rs italiaoaa.

A emissão tim! obriguõer. :urntmeia-

da ha ulllitil tell-pu, ¡lut'iu ter logar rio dia

:ll nl'evte m z, sold -le É? 0 rn li-õ-N "iii“-

clivos; into é, rrrirrrIiI'-~o-iiu u Munlrlít ht;-

cossaria. para nbtur 200 milhões ; r-roittir-

rio-hão, pois, provavelmente 250 milhões.

E' powit'cl que o que se passa nos eita-los

porrtiñr-,ios doterruine o ministro dao linuu-

ças a um adiamento, a lim du que a sub-

ur-rrpção não caia precisamente no meio

diurna crise politica.

A» vendas dos bens er-rlesiaatir-os co- ,

moçarño a 25 de outubro. Já se deram as

ordurrs, e »e aliixmn os avisos para a adju-

dicação dos irnrnoveia.

'l'rnnos aqui dois eongresms, mas Ine-

nos turbulentos (lo que o de Geneva. l'lm

primeiro logar estáneongrewo de esta-

ti<tica,' composto de delegados dos diver-

sos evitados europeus. e du um certo nn-

mero de homens sabias; engine-se depois

o congresso das camaras do commercio do

reino. E' pura lamentar que cctas “teia e

paciliNH reuniões tenham logar u'uma oc-

rasiâo, em quo a rrttenção publica está.

ovidcnteruuntc distralrida.

P. S. Até agora o movimento da

provinciu de Viterbo ndo tmn tornado um

caracter serio. Os insurgentes approhornlo-

ram o ool'ro em Avrptupen'lcuto, e dcsur-

moram O¡ gundarmes. Ur povm partiuvm

indifi'orontea ao movimento. Não se op-l

põem a elle.

Os gnnrlarmos de Arquapendr-nle ro-

r-larnarnm o soeoorro dm tropas italianas;

mas o governo nño julgou pod-!r intervir

»em um podido formal do papa, que até '

agora se não fez.

04 esforços do govm-uo tendem a

trnnrprillisur o movimento, que póvlo crnur

novos rembara aos, mas que domonstru maia

uma vr-z que a posição actual não é (lu-

radoirra r

- O «Internacional» de Londres,

diz que o muVimontn foniano se aproxima

da Londres. Em Harzow os iranianos in

tliutlll'íull :lpiltierttl'-SB (1““ “Villas 0 dllR

nruniçõoe do regimento n.°'1-Í3.

O jernal ¡Exominorv diz que o mi-

nisterit) inglcz reunirá o parlamento nos

principios de novembro a lim de obter os

prerims meios para a. expedição (l'dbys-

sinia. Parece que os grutos du~ta expedi-

ção ainda llluãuln “as cil'l'ulllàlallciils
ll*

mais favoraVeis subirão a muitos milhõos

de libras sturlinas.

Com referencia. ri. noticia do¡ comba-

ter que houve nos estados poutiiirrios, o

rpm um trnmrnittiu um rlnstos rlia~r a Agen-

cia HrrVus, ventos nus j'›1'l1=ll'.8 chegados

bojo, que o combate foi cm Bowl-;aaa pur-

to de Viterbo entre os garibnldino-i o as

tropas pontiticios.

Una carta de Bugnosea publicada

pelo (Uirittoi) :mauricio que as tropas

pontiñcias perderam 2l prisioneiros e que

os garibaldinos só tiveram 3 mortos e 2

feridos.

O mesmo periodico annuncia que uma

numerosa partida de l'eV'tltOSOS tir-muda

no territorio dc Frosinone avançava victo.

l'irnüllllflltü para unir-«ne um invurgontea

da província do Viterbo. E-tu partida

havia derrotado uma torto culttutmt de

tropar poutiBeias mandada contra elle.

A «Reforma» :insegura que robenlorl

uma imurreiçüo nas povoaçõos conlinao-

tes com os AbruzZos, havendo um encon-

tro em que os revoltosos iicararn victorie

sos.

  

Notícias de Roma do dia 5 assegu-

ram que uma columna do tropas poutiti-

cias batida em Bagnorca polos insurgen-

tes ne havia traslarlado pare Mouteliasco-

ne Além d'isso houve dois combates perto

de Saoina e Valentano com born exito

para os insurgentes. Uma boa partida que

r-Yrtruu em Sabina foi dispensada perto do

Mot'iouee.

- Dizem Os jornaes dos Estados

Unidos que se foz um compromisso entre

Juarez e Prolirio Diaz, om virtude do

qual este ultimo retirou a. sua candidatura

rom a eondi ::io de her nomeado presiden-

te do consuler de ministros por Juarez,

quando este seja eleito presidente da re-

publica mexicana. Considera-se cer-ta a

eleição de Juarez; a de Escobetlo não tem

nenhuma probabilidade.

_No dia 2 do corrente chegaram

os reis da Prusaia a Friedcrichshufeu , --

com o tim de visitarem os reis do \Var-

tmnberg. Estes receberam os seus ningue-

tos hospedes na estação do caminho do

ferro , e os acompanharam ao palacio no

meio do ruido das salvas de artilherin e

de (reclamações.

Depois de um lauto jantar seguiram

SS. MM. a sua viagem para o palacio de

Hoheuzollern.

_Cartas de Munich dizem que a

circular do sr. de Biarnark do 7 de se-

tembro ultimo, concebida na intenção de

preencher uma lacuna importante no dis-

curso do rei da Prussia na abertura do

parlamento, não produziu _na Alloruanha

do sul o etfeito que esperava o gabinete

de Berlim.

lleticiario

Cousas variadas. -- No dia rla

inauguração do monumento n Camõea ,

houveram almas pirldouas, que rnaridurum

roz-ir uma mism em Lisboa, por alma do

.lan , aquellre RI'I'VO que tão dedicado foi a.

(Jumñ-u. A

3,' .o rl-~i\':r de ser curiow. a lembram

ga, ;31; r pu'no escravo jnziu , o que du-

V|'lâruos , nm ¡relirrs,í'|l't'tlllñ , á espera da

mis~a ha porto (lo llt'ñ sur-Illos, entuvn iii

feito em tOI'l'0H|1|r_›~', e pouco lhe aprovei-

tou.

- Vae no n.° 410 o ir Panorama».

Este nuno-ro rom tt'lul'nudo do urna gro-

vura e artigo rio sr. Nognr-ira da Silva,

NUlH'H o rotirada rl'uns romeiros (la fest".

do Senhor Jesru da Serra, e outra gravura.

e artigos.

* .. Apesar rl'n'nnla se não haver apu-

rado o “mm-ro das versões tlun diversas

obran do Camões, não jri conhecidas - 5

um hospanhol -- lli em fraucez -- 8 em

italiano -- 10 em ingloz -- 9 em ullemão

 

- 2 eu¡ lrollandr-z -- 1 em polaco - 1 eu¡

hohenrio »- 2 mn dinarnarquez- 2 em

sueco; - 1 our latim , (além d'outrns que

so. não irnprirniram,) l em hebraico. Total

60.

Edir-ões portug-.n-zas ha 81; sendo

para notar rpro só durante u dominação.

(lu Castello re lim-'am em Lisboa. 24 cdi-

r;õcs do poema e ¡into-r.

Luiz Vaz de Camões

1580.

- lditovo explcnzliilo, conrm'rido e

animado o baile no paço de Belem, sendo

dispcnmdn tl. etiqueta.

A (lr-rol'açz'io do* improvisadus salõrs

n jardim fazia lembrar um alcrlçar de

radar¡ , uma das mais dc~lurrrbrantcs una-

t'avilhas dzu «Mil e uma noitl'sn

-- O sr. Virtlir Bastos tr-m recebido

de SS. MM. inerpiivocua provas de estima,

c apreço.

Aprnz-nos vcr useim a reulezn, rove-

¡'nnr'im' outra - a do gr'niol incitando o

dando estímulo.

-- Notirrius do lili-xico, do 20 de sc-

tr-rnbro ultimo, dizem que o corpo de Mn-

xirniliano .-ili tinha chegado, mas Nilo linha.

ainda sido entregue.

lüspcculaeão lntamc. - Raras

vozes ae tou) ouvido contar uma historia.

mais revoltaoto, conta o u'l'irnosn, do quo

a que hontr-m nos descrevia o ¡nr-s.; cor.

ro~pondonte americano, relativamente ana

tratm quo soil'reram os restos mortaes de

Muxirniliulio. Foram depositados n'um

quarto, onde, mediante algum mirlen, se

adruittia tudu a. gente. O rosto do impe-

rmltil' estivtt expodo nos tillinl'PR, apenas .

rmguardado por um pedaço de vidro, e n,

maior parto dos cabellos e da barba do

infuliz monarr-lnr, tinhanrlh'os Cortúrlo a

vendido aos amadores de curiosidades. O

homem que ernbalaamou o imporador Ma.-

xirniliano, mostrou, Brgundo parece, a tro-

co de dinlioiro, u carluver (i'm-sc desditoso

principe, e vendeu por quantias fabulosas

muitos fragmentos do seu vestuario e ou-

tros objectos que lhe tinham pertcneido.

Diz-so tambem, ponto que esperamos

que isto seja desmenlitio, que o charlatão

roubou um pequeno fraguwnto do eraneo,

que vendeu por bom preço,substituindo-o

por um pedaço de madeira.

Cavallelro de 'fusão ale ou_

I'll. - Na terça feira da smaana pitauada,

as trcz horas da. tarda, vcriticou-ne em

Madrid a ceremonia da entrega do collar

da iraniano ordvm do Torrão do Ouro ao

sr. Luiz Gonzalez Bravo, ministrodo rei-

no, quo. tinha escolhido para seu padrinho

o girar-ral Narvaez, duque de Valencia.

O capitulo reuniu-se na real camara.

que se a<~hava udornada conforme os regu-

lamento-i e estatutos, assistindo os caval-

teiros du. ordem, sob a presidencia do

rainha, chefe e soberana della, do rei e

doq duque de Valencia, de Serra, e de

Modinacoli, o marquoz de Mnlpica, e como

ministros da ordem D. Raphael Jabat, o

roi de armas, D. Air-jo Lopez Fraile,

r-lranceller, e D. Ernesto Crer que fazia

as vozes de thosoureiro.

0 agraciado, depois do ter prestado

jurarm-nto conforme com os estatutos, teve

a honra (le receber das mito!! (lu. rainha o

colar, e logo em seguida tornou assento

entre oq cavalleiros da ordem.

Nomeação. -- Foi nomeado escri-

viío (le fuzr-nda do segundo districto do

l-*orto o sr. José Joaquim Gonçalves Basto,

antigo rerlactor e proprietario do «Nacio-

nal», do Porto.

' Licenças judlclaes. -Pelo res-

pectivo mini~terio foram cerreedidas licen-

ças para estarem ausentes dos seus loga.“

res , sem prejuizo das audiencius geraes ,

nos seguintes magistrados :

Ao juiz de direito du comarca de Oli-

veira d'Azemrria , Luiz Guilherme Peres

Furtado Galvão, vinte dias, como proto-

gução (lu licença anterior. .

Ao deh-gado do procurador regio na

comarca da Bragança, Eduardo Jesé Coe-

lho, trinta dias.

Ao delegado do procurador rgío nas

comarca. de S Joiio da Pesqueira , Anto-

nio Dias de Figueiredo Costa e Oliveira,

vinte dias , como prorogaçâo da licença.

que se llre havia concedido anteriormente;

Ao dulegado do procurador regio n.

comarca de Baião, Arthur Jorge Teixeira,

trinta dim. '
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Ao deh-gado do procurador regio nu

comarca de Braga , Sebastião Carlos da

Costa Bruudão e Albuquerque , dvz dios,

como prorogução da licença anterior.

Representação. - Em nome

da necessidade e utilidade publica,

representamos a camara a conve-

nieneía da organtsação da nomen-

clatura das ruas, e numeração dos

predios.

Esta recommendação reprodu-

zil-a-hemos até que sejamos atten-

didos. -

Se o não formos, dirigímí-no

ao sr. administrador para que faça

cumprir o que a leimarea.

lànlermllladc. - Acha-se cm pe-

rigo de vida a mão do nosso amigo, o sr.

Francisco Manoel Couceiro da Costa

' '_ Desejamos promptos alivios áillustre

(informa.

0 S. Thomaz. - Bem o dissemos

hontom este concorrido mercado na Vista

Alegne, aliluinrlu,como eco tome, muitos

 

nós. A capelinha das Agras vestiu galos,

cantando-se de manhã missa, e de tarde

além da ladainha pregou _um lindo e apro-

priado sermão o, novel e esperançoso ora-

dor, o sr. Viriato.

O arraial foi vistosa e immensamente

concorrido, tocando ali a philarmonica -

Aveirense -.

As devotas do Santinho não faltaram

a animar a festa, e na eira se mostravam

ellas tão fascinadoras, que era de temor as

suas vistas faiseantes de lume.

Pelo bom resultado obtido do ensaio,

é de esperar que a esquecida. capelinlra

continue a ter visitadores, por que a bel~

leza do sitio é ozada para inspiração de

sublimes pensamentos l e que não esfrietu

os disvelos do influente o sr. Custodio Ca-

zimiro.

Festividade. - Como sempre a

solemnidade de Nossa Senhora das Dores

esteve lusida.

A missa foi bem executada, e o ora-

dor, o rd.° sr. Rodrigues mais uma vez

mostrou o quanto pode o estudo e a dedi-

cação, recitando uma oração, onde o as-

sumpto e a linguagem se casaram perfei-

tamente, e lhe davam um tom harmoni-

co e elevado.

De tarde tiveram logar as mais ce-

rimonias, e outro sermão sendo orador

o rd.o sr. Crocs.

Assistiu a esta festividade a philar-

monica - Amisade -.

Senhora ala Boa Vlagem. _-

No domingo ha tambem festa a Nossa da

Boa Viagem, que se vencra na capelinha

do alto da rua de S. Bartholomen, e é da

mesma invocação, constando de missa e ar-

raial.

A philarmonica - Amisade - to-

cará ali. Dizem-nos tamme ter fogo pre-

so. ,

Esta Senhora não será menos feliz do

que o S. Thomaz, pois tudo se dispõe

para bem festejar a despresada Santinha 1

Parada. -- Partiram no domingo

para Madrid, os nossos amigos, os exm."

srs. viscerndes de Almeidinha, para d*ahi

irem visitar a exposição universal,e estar

alguns dias em Londres.

Desejamos-lhes boa viagem.

Estatutos. - Foram approvados

os estatutos da confraria da Senhora do

Rozario, d'Ilhavo.

Escola lndIIstI-Ial. - Abre-se

esta noite a escola industrial, sendo 72 os

alumnos matriculados.

Consta de 3 aulas. De Portuguez, re-

gidsa pelo o sr. dr. João J. P. de Souza

e á.

Desenho, regida pelo sr. Jcão da Maia

Romão.

E Geometria, pelo sr. Elias Fernan-

des Pereira: todos professores do lyceu.

Fizeram-se 17 matrículas em portu-

guez,37 em dezenho, e 18 em geometria.

O governo cedeu uma sala do lycen

para as aulas, e a camara occorre as des-

pezas de luzes e gratificações aos professo-

res.

Archlvo Rural. - Recebemos

o n.° 7 deste exeellente jornal, o qual

corresponde ao mez corrente.

E que tal 1- No caminho da

estação está. um enxame de vespas. Uns

individuos, ((11119 no domingo, ali passavam,

;So descuida os iam, que lhe mexeram na

tóca, resultando d'ahi a furia dos zunido-

res abilhões, que vieram a elles em ehus-

ma e os fizeram andar em calças pardos

para se livrarem dos alados inimigos ,

sendo ainda alguns mordidas l

Vejam a que martyrios não estão su-

jeitos aquelles que o deus vendado fasci-

na . . .

Termlnou a safra. - Segundo

o costume na semana passada foram mali-

ciosamente alegadas as salinas.

Pode-se, pois, _julgar terminada a

safra do sal.

O seu preço regula por 75500 réis o

barco.

Tempo. --Com a mudança da lua

soñ'rsu alteração, apresentando-se a atmos-

phera densa e carregada.

O vento mudou de direcção, e já

hontem choveu muito soifrivelmente.

Entrou comnosco o inverno, e não

vem pouco carrancudo. De manhã sente-

se frio, e para o sul da europa as cumia-

das dos montes teem appareeido nevadas.

Fell-a da Ermida. - Foz-se

  

   

    

    

 

   

   

        

   

generos, aves, e gados, prinw-ipalmcnte

suino, sendo grande a (-Xtvacçãoi

Os cevados estiveram baratiseimos.

¡leu-lhes para boa 2 - Aquel-

les transcendentacs e gafentos engenhos que

tão adiniravelmente se estreiavam em pro-

ducçõcs, pasmo de todo o orbe, e sc de-

senvolveram na pratica do sagrado mister

de assassinar com a pcnna as reputações,

são attrcitos a excessos do sentimentooue

os tornam sem sabor e nimiamente ridicu-

lnsl Assim, os Vl'mOS, «Jeremias» das

ostras l'

Sempre as necessidades estomacaes

a eompromettercm aqucllas almas puras.

Mali'adada condicção l

Estes I'arçolas de casaca e luva bran-

ca precisam. que os moluscos se reunam e

lhes dediquem um monumento. já. que são

 

tantas as ca~cas sem víunda aalastrarcm a

prateada agua. Sobejalhe o material!

Ze' Pinoío e qucjandos são dignos da im-

mortalidade l l

Quem lhes tirou das unhas o compe-

nedor lá irzi para onde o pague.

('osta (la \'aguclra. - Os bons

resultados obtidos pela companha que se

estabeleceu no principio do verão na praia

da Vagueira , incitaram outra a fazer ali

a sua séde, e consta que ainda outras

toucionam organisar se.

Isto, e a proximidade daquclla praia

das povoações do concelho de Vagos, fez

com que este anne algumas pessoas

para lá fosscm'tomar banhos, sendo destas

o nosso amigo o sr. Duarte Justiniano da

Reza Vidal , digno administrador do dito

concelho , e sua familia , aproveitando se,

por ora, dos palhciros das companhas.

O nosso amigo , o sr. João Ferreira

da Cruz, e outros proprietarios daquellas

immediaçõcs v'ão mandar ali construir

palheiros , e com este poderoso elemento,

é d'esperar que venha, em poucos annos,

a tornar se uma grande costa, commoda,

e concorrida

Tambem se projecta a edificação de

uma capella, para o incruento sacrifício

da missa, o que tudo prova a boa dispo-

sição dos animes a favor da ideia de se

popular a nova costa.

0o saiui'ral'ios. - E_st comilñes

que ahi rodeiam o «homem das trnpizon-

das» entenderam que era o momento ozndo

pura enterrme “S mãos 1 e “'“till'anl (lo

llmn lnutu comesnina á mesa do minguudo

(para tão grandes bnrrigan, e tão esgasia-

dus faures) orçamento municipal, tnlhnndo

o apae d'clles» fatia maior nos da locundu,

e otiereucndu talhcr aos de novo iniciados

no trnnsemulente meio do sugar o suor do

povo, e vêr se vlssim mostrando grandeza,

o governo sc tiava nos Ouropeis com que

encobriam os audrnjos, e os doixuva livres

das vistas prescrutoras e temidos do (zon-

sellio de districto ; porém, o diabo desco-

briu-lhes a ,capa eum que se escondínm; e

teve o espet'tulhdo de «dar com as ventos

n'um sedeiro», e reformar o orçamento,

cortando os uugmentos feitos nos ordena-

dos, já escaudalosumente elevados, e outros

córtes , que o fazem do novo ticnr preso

pula gurja ii inspecção daquclle insuspeito

e circulnspocto tribunal.

Boletim da praia. - Tambem

chegou a animação á antigaáe falladu

Costa Nova do Prado.

A concorrencia não póde ser maior,

estando tudo que se pode allugar occupado.

Nota-se muitu saiu-cerimonia e rei-

nnção. Dunçu-sc e diverte-su agente muito.

A' hora do banho é curioso ir a bor›

do do mar.

Como us damas gentis, envoltos nos

furtos ruupões de Hauella, envobvindumos

traiçociramente os Contornos d'aquellas os-

tuus do jnspe, entram impavidas mar den-

tro, lançando-se languidus o denouidndas

nos braços do salao argento, que as rece-

be carinhosamente l. .

Ah l é bello.

Não é tambem menos bullo, quando

uma onda vem atrevida espregniçar-so pe'

ln liso areia, dando em terra com as for-

mortas graças que n'ella se bnnham, o 0.a

olhos ávidos des nrcnnos do. belleza pros-

crutnm a branca e delicada tibia,e muchas

otras cousas mas. . .

E que dizer-vos, benevolos leitores,

dos banhos eguestres? Certamente hão de

vv. s.“ e vv. em“, alnaveis leitoras, de

dar voltas ao miolo para entenderem a

phrase l

Tudo entretem aqui, tudo diverte,

até a chrom'ca do mar l Aquella plurali-

dade de praias nesta costa, e os preços du

petiuga e do carupau, que inspiraram o

_queda/ha cá. da terra, mostram o requinte

da incipidez senão du tolicel

Alldlenclas gel'aes. _Come-

çnm no dia 17 no tribunal judicial desta

cidade as oudiencias geraes, presididus

pelo ineritissimo juiz, o ex.“no sr. Joaquim

Maria de Miranda e Olivoira.

_ São poucas as causas, algumas de

importancia , que teem ainda de ser jul-

gadas pelo antigo jury.

llecllrso. - Pelo conselho d'estadn

foi provrdo o recurso interposto por Maria

do Jesus, viuva, por seu tilhu Manuel, do

concelho e freguezía do Feira.

Publicação. - Vamos dar uma

boa nova littarnriu aos leitores. Desde o

principio de janeiro em diante vao publi-

car-se um jornal litterurio com o titulo

de Gazeta litteraría do Porto. O seu re-

dor-tor é o sr. (Ítttlllllu Costello llnm'o.

[inata esta: mimo pain ñrltllll' (ln excellen-

cin do jornal, «pi-:v não ¡meti-*a d'uuno ru-

conuueinlnçãu. .

lim de menos para a arte. -

Fullrcou o (lisliuctn artista lhubusa Lima,

um dos un-lhoi'cs descnlmdmes do Archi-

cu Piltorcsco u umncho dns maiores os

perauçaw'.

  

@Entrou ha @apital

(Do nosso correspondendo)

Lisboa. 'll de outubro

A unica noticia politica que temos u

mencionar, é que não hu noticias politi-

cas. Depois do que largamente rxpuzomos

cm n nosso ultima curre~poudent-iu, ns cou-

sas conservam-se no mesmo estado, n que

illlpnl'ul U IIIÍ'SÍHU que Vnglletu'etn "INI"

completo estado de incerteza.

A opposição, que pela Inniur parte

niio o snbo ser, uggride o ministerio pelos

actos porque cllc inervce maior Iouvnvr.

Dou lhe agora em chamar estrategia elei-

toral ás visitas do sr. Corvo :is províncias.

Isto não tmn num". Não prova senão uma

coisa, stulticiu. As visitas do sr. Corvo

deviam sur aplaudido-s como bom exemplos

dados a futura-s ministros, pois bom fôra

que Os preteritos assim tivessem prol-ed¡

do. As viagens são em pura utilidade do

paiz, e não teem outro tim, e pouco é pre-

riso pornodemonstrar Quem não ~alneuple

não é o Ininiatvrio dus obras publicas que

dirige os negocios politicos, e muito mc-

nos U eu'. Corvo, que deixando esse cui-

funu'u Pobre ulim de :n- lêr o nlvnrd, up- l

provando os nous estatutos e distribuir os

prmnim às nlumnas (plc Innis se di tlngui-

rqu no ultimo nuno lua-tiro.

A's oito lia-nus da noite achando-Sol

presunto um ltlllnl'l'liãll concurso du 'tt-.s-

sons, entre ns quotes algumas damas, que

Conrurrclnui ¡'al'adur mais brilho tl. .solam-

 

Runnucius

 

(-lo -orlorio do escrivão Nogueira;

E. na cvccngão (pic a thzcndu nacio-

nal Jos-e' Maria dos Santos

l*'rcirc.dc~¡tu cidade, se hu dc arrema-

llliJVO ii

“MM“, o(.,.,,,,.,., ., ur. J...é Antonin Dios V tar no dia ?7 do corrente mov. uma

n .-mlcirn da. pl'osllleuclit e lou o rch-Iidu l casa tcrrcu, sita na ru u dc Sá, que

alvará.

Depois o sr. presidente foz um elu-

f]|lente dim-urso mn quo lllStOIlull a mur-

chu d'aquella associação, oxpomlo Cum

Inltitu clan-zu os lina humaniturius a (pie tciro.

cllu ntlingl'.

Em arguida procmleu se ú distribui-

conrpii~tndo pela' sua dedicação o amor no

vtudo, sendo convidada para dean-inpu-

nhnr tão cdiñcantc arto u exm a sr. l).

Mania JitsÓ da Silva Canuto nn quo a sol-

liuita protertora du infancia dest'nlidu,

gostusumentn nccndcu.

lt'iuda esta coronnmia que iinpreasio

non ugrndnvohnenlo t0(lu3 ns pessoas que

se achavam presentes, usaram du palavra

ves e Antonio Joaquim dc Clin-im_

Todos os ornllul't's estiveram :i altura

do usu¡mpt«›, sendo "minimos em dnntuus-

trai' a :necessidade (lc educar as classes

pobres por um bem entendido syslenm do

educação c instrucçãu, que nobilitnndo o

sancn-innur.

E assim terminou esta festa modesta

na apparcuvia, mas que loduviu enccriuva

 

(indo :10s seus collogus, só se entrega aos

\'nriudis-imOi a“sutuptos que andam nn-

nuxos :iquvllu pasto ? Quando os actos bens

são assim nprccimios, a upposição, longe

de avançar na opinião do puiz, rl'cúu.

Em Lisboa estão as lmsp'edarius cheias

de individuos das províncias que veem jun-

to do minimuio do reino nullittltar u con-

servação d'este ou d'aquclle rom-olho, esta

ou nquella unnexução. Rum será n locnli-

dade que não tenha na capital um advo-

gudo zclusu. Em presença de tantos solli-

citações hn quem diga que não obstante

todo o empenho do sr. mini-Aim do reino,

ainda não sui-:i publicada no niez corrente

n nova divisão administrativo, hum-ndo

até quem afiirme que isto nel-:i motivo bas-

tante para quo ns eleições munícipucs se

façam ainda pela lei amiga.

Não obstante o quo levamosdito, hu

pessoas quo niñrmum que sempre se con-

seguirá. publicar a nova divisão no moz

corrente, e que alguns amigos dn situação

andam trabalhando activamente. para or-

ganisurunmlistn pai-aa lnlluiclpalidutio lis-

boueusc, fuvoi'avel ao presente ministerio,

pois se afiiançn que o governo mostra todo

o desejo em winter ns eleições numit'ipues.

Não subemm o que n oposição fará

em Lisboa a similhunto respeito; o que

sabemos é que por emquanto não faz Cou-

sa alguma _

N'est~--s ultimos dias tom-se novamen-

te insistido em (luniutclligmicias ministo-

riuen, boato, em que não pornos fé alguma,

e que já por mais d'unm Vez teuws dito

o motivo porque o fazemos.

Agora, segundo os tues novellcirm,

só sao o sr. ministro dos negocios estran-

geiros, e ainda por causa da rcfoima d'u-

quella secretaria.

Pelas razões que acimu expr-ndemns,

não achamos probabilidade u semelhante

boato, o consta-nos que a alludidu retur-

mn vuo ser publit'mlu por estes dias, sem

que o ministerio saiba nbzdo algum por

similhuntc van-Io.

Um telegrumma da India trouxe a

noticia de tI-r subido eleito (lvptllntlu pelo

circulo do liardez o sr. Francisco Luiz

Gomes, em voz do sr. Antonio Augusto

Teixeira do Vusmmcolloa, (pio cru n an'ttlul

representante d'uqucllc circuln. Por esta

eleição reliabilitou-se n India da grarissi-

ma injluia que n si propria fazia, deixan-

do fóra do put'lnlucnto o (listillctt) econo-

mista o sr. Francisco Luiz Gomes. São

tambem muito dignas do se menuimmr as

palavras com que o sr. Teixeira de Vas-

concellos appl'uvn n substituição que n'e-

quello circulo üzerum do seu nome pelo

sr. Gomes. Ha n'ollas muito desinteresse

e abnegaçãup são altamente honrosas pura

a pessoa que us traçou, que prova por

este acto que prefere :i sua gloria os in-

teresses do patlia do sr. Gomes.

Por Salsote saiu deputado, como já

dissemos, o sr. Bernardo Francisco da

Costa, o pelas ilhas o sr. Cnetnno Frau-

cisco Fereiru Garcez, ambos deputudm du

opposição _. e por Damão e Dio o sr. Vi-

cente Scnrnichia, candidato ministerial.

Parece que havm'á um certo uccordo

entre os antigos coiicessionurios do cami-

nho de ferro de sumiu e o governo, para

a conclusão dus linhas e rauiacs u que

aquella empreza se obrigam.

Nu linha do sul, entre o entronca

mento para Evora e a Casa Bruni-.n, voe-

so fazer um importante ramal, por conto

particular. E, pura serviço da mma do

ferro pertencente ao sr. Street & C“, e

terá de extenção 15 kilometres, tendo us

cnrris a mesmo largura du linhn em que

veem cntl'oncor, por isso que os Wegone

irão da linha principal á mina buscar o

nnnerio. _

Verificou-se no dia 12 do corrente a

reunião da Associação Protectoro de In~

no

um pensamento inuilo t'lv-Vadu, por que

symbolisuvu o triompho dos ideias civili-

sadoras que são o mole das aspirnçõcs du

presunto Sccnlo.

Oxalá pois que prospcre a Atuou-in.

ção l'rolecturu du Infancia l'obre, o que

os esfbrços dos seus fundadores sejam cu-

* roadus de feliz resultado. '

Nu qunrtu-ii-iru passada eñ'ectuou-so

nos jardins do palacio rcal do Bn-lvm u

soirée, eu¡ que havia dias jd se fallavu.

A cnncurrunt'ia foi pouco numa-rosa ;

devido talvez a torclu Nitlu algum tonto

limitados os convites. Entretanto u fia-«la

esteve mm'nvilhmu, c o eonjunrtn das Vn-

riadus e llmlus mile/tes, bcm como os fur-

mosos rosto-i d'nlgmnns gentis damas, pro-

(luzium um etl'eito deslumln'uute e um Lui-

lho magnifico.

O pavilhão onde se dançou era em

fôrma do lucia laranja, uu pulte do jar-

dim n que chamam o viveiro.

Haviam (luis corêtos - n'um estava

a musica da camara, e u'outro a dos ma-

rinhciros.

Ilnvin ainda quatro logarcu pura El-

Rei, pura a rainha, para o sr. D li'urnuu-

do, e pnru o sr. infante l). Augusto O

tecto ora formado eum bandeiras e balõu-s

de rôros. No contre havia um rcpuvho, e

do roda, junto ás grades dus viveiros,

tirinhas inuunn'os vasos de t'nuiolias.

Eram novo horas e meiu da noite

quando OS Icglos "SPU-*0“ CÍIÍI'ÉII'ÉU" "U pn-

vilhão, onde os cspernvmn os convidados.

El-lioi vsstiu a furdu (le oilicial de

marinho, e trazia a grau-cruz do S. Thia-

go.

A rainbu trajnva uma saia curta de

glaré azul claro, com folho encnnududo, e

com trez lindos rendas formando aveutnl.

Coronvautlhe o formoso collu trez ordens

de brilhantes, suspensos nlunm larga Iitu

do veludo preta, d'oude suhium duus iitas

nch estreitas, cujas extremidades chegu-

vum até no tim (ln vestido.

Depois de S lil., quo foi incontestu-

v'eluicnto a I'ninlia do builo, levo us hun-

ras du noite, a sr. D Gabriella Linhari-s,

Huu dama, que trujavu um lindo vestido

curto de glucé azul, com fnlho encunudu-

do do un'smu fazendo, o uma segunda saiu

de tarlutaua bruuca com infeitss formados

pol* fitas azued. Esta magnitica toilette r o

elegante penteado que cercam u sua in'

tl-reusante lisionomia (lavam-lhe um cn-

canto indescriplircl.

Depois de no ter (lançado com fronetico

 

enthtmiasum nté á uniu hora du noite, os

convidados passaram para o jardim infe-

rior, onda se achava o pavilhão armado

puro u ceia, que durou hnru e meiu, linda

a qual se dançou um cotillpu em redondo.

Esteve todo o ministerio, ¡nv-nm o sr.

presidente (lu conselho, parte do corpo'

diplomntico, e varios cavalheiros du côl tn,

formando ao todo 123 possam pouco mais

ou menos. li'alla-so n'outro baile campos-

tro, pura o que S. M. mandou conservar

tudo como estava. a: :ic :e

MW*
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EMBARCAÇÕES ENTRADAS EM 11 DE

OUTUBRO DE 1867

CAMINHA. - Batcira «Nova Amizade», m. L.

G. Villão; lastro.

Não sabia embarcação alguma.

ENTRADAA EM 12

PORTO. - IIíate ::Cruz 4.“u, m. J. Rocha; va-

zio.

Não sahiu embarcação alguma.

ENTRADAS EM 13

PORTO. - Hiate «Glm'ia de Portugal», m. A.

J. Serrão; vazio.

Não sahiu embarcação alguma.

 

ção do< premios ás ulumuus que os lnvinni ›

os srs. Vim“. da Silvu, Ribeiro Gonsa'- |

homequ a mulher não 0 sepuiem da loi I

du trabnlho, unica que a civilisução pode i

 

por bom cunluu'itla se u ;io confronta,

avaliada Cm ;SSS/HH) rs. onde o Ines..

mo cxecnludo trabalha como logue'-

.y r'.

\ln l)

 

s possuidores d'iusrripçovs dc divi-

0 da fundada assuntznnonto e

('oupons podem entregar na repartição

do fazendo dllslc dislricto ali_- ao dum

l." (lo proximo un'z do nmmnhro as

relaçoes dos ,titulos para o cobrança

dos respectivos _juros do picscntc sc-

mcslrc. Nu mesmo repartição sc for-

necem us relaçoes impressas.

('(lll)

Aveiro. l-'t d'ouluhro de 1867.

O delegado do thcsouro

.Í. Perl/'uso d'O/¡Uol'rrh (líiii)

  

Despedida

_ anuel Frngozo, e sua mulher Rosa

l“ Clara, tendo de retirar-.sc (hasta

cidade para ir residir na sua Ill'( prie-

dade sua nas Quinluns, c não lho sen-

do possivel despedir-sc lu'tiltl'li'it'tllc

das pessoas com quem tem lido H'líl-

ções-o Í'az por este meio, agrade-

cendo Cordoahneute a todos os iminen-

sos obscquios (pic dos mesmos tem

recebido durante a sua estada nesta

terra. (137)

 

osó Reynaldo Rangel dc Qunlrl s O t-

dinot, legalmente habilitado para cn-

sinar alguns prcpuratorios, faz publico que,

na quinta-feira (IT), todos os que com elle

se uizcrem lecionar, comparcçmn, por as

10 oras da manhã, na morada do annun-

ciente, a tim de ahi se coinhinarcm as

horas de cada uma das aulas e cada um

declarar a disciplina ou disciplinas que

quer frequentar.

Os preços são os do costume,

CsiNllllillltlS

A GAZ-MILLE

QUE ARDEM SEM LIQUIDO

Vendem-sena loja

de Joào J. do s S. Leite,

na Praça do Commer-

cio desta cidade. (138)

 

   

 

   

y G- JOZEAU, mumcsurico

IIS. bonlov-rd Magenta. cm PARIS.

Este niediramento. que mcrercu os elogios da Ara-

dcuna Imperial de Medicina de l'aris. em tem. a re-

commendnçao dos medicos especiaes de Pauls e do

LONPIIES, hedosdo mais de se nnnos, olralamemo n mais

Íllt'll e ngrmluvel de todos as molcsllns contagiosas.

Os donnu-s tomño~o sem rcpuanuncin e arpão-so

IPBIII'IHIOI contra toda volta da umlr-stio.-A !irma ea

marca de Fabrica podem-sb garantd-o das imitnçocs trau-

dulentas. Acha-se em todas as Pharmacins do Universo.

 

A1:50Inss:

ENDE'SE stearí-

na de 4, 5 e 6 vellas

em cada pacote na loja

l de A. Pinheiro t. C.“ --

rua dos Mercadores:

AGENCIA.
DO

CLERO E PROFESSORADO

FONSECA 8 SALLES

Rua dos Fanquciaos, 207, 2."

Promove com a maior solicitudo o

andamento e resolução de todos os nego-

cios dependentes da Santa Sé, Nunciatu-

ra Apostolica, das Camaras Ecclesiasticas,

Secretaria do Estado, 'l'ribunaes, Camaras

Municipaes, Cartorios de todas ns fregue-

zias do reino, etc., a troco de uma remu-

neração medica, muito inferior á que cos-

tuma arbitrar-se para os outros estabele-

cimentos desta natureza.

O escriptorio está aberto desde as 9

horas da manhã até ás 3 da tarde.

E' rcpresc-ntante desta agencia em

Aveiro- lc'. l'. ll ele Magalhães.

m

    

Responsuve - M. A. L. DE MESQUITA.

T'jp. do «Distr-teto de Aveiro.
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